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«AVoz de Loulé»
faz anos
Um jornal é um amigo, que

não somente as palavras disper;
sas no papel, tantas vezes deL
xado injustame'nte no o I v i d o .

Mesmo quando esse amigo é um,

visitante quinzenal, tal não sí.

gnifica - é bom frisá.lo - um

menor penhor de amizade e de­
dicação a quem recebe essa ha.
bitual presença fruto duma ac­

ção constante de unir, comuni­

car, informar.

«A Voz de Loulé» fez, no pas­
sado dia 1 de Dezembro (Dia de

Restauração),' 21 anos de idade.

Alguém d i s s e, graciosamente,

4MU we...

A RAZÃO DUMA POSIÇÃO

que «já está uma mulherzinha».
Com efeito, 011 anos passam, pois
o tempo está em incessante

transformação. Tudo muda: os

tempos e as vontades, como es­

creveu Camões. E com este nú­

mero, comemora.se mais um ano

de vida da nossa «Voz». Vida

que desejamos longa e aberta às

solicitações do que vier, tendo

sempre no pensamento (nós, que
acreditamos na razão como elo
de união entre os homens) todos

aqueles para quem «A Voz de
Loulé» nasceu e continua.

Oontitnua na 8." pág.
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Prosseguem as diligências
. . ,."

para a .consnnncao
da Cooperativa Agrícola de Loulé

Apesar de tantos oborrecímen.

tos, de tanta indiferença e até

contrariando injustificadas pres,
sões, não tencionamos desistir de
trabalhar para que seja criada
a Cooperativa Agricola de Lou,

lé.

Está em causa o progresso de
Loulé e isso justifica que o «jor­
nal da terra» faça o que -for pos,
sível para o seu engæadecímento
(ou isso está errado?). Mesmo

que alguns digam (pensando o

contrário) que está errado, isso
não nos desanírnará dos nossos

propósitos.
Talvez ínfluencíado pelo que

considerou um êxito quando da

constituição da sociedade que se

propõe construir as piscinas em

Loulé, o sr. José Costa Mariano

(conceituado comerciante e pro.
prietário em Loulé) sugeríu.nos
que levantassemos o problema de
se criar em Loulé uma Coopera.

Oontinua-na 8." pâç,

ÍAconteceu em Quarteira III

Mais de 400 crianças sem aulas
porque se demoliu
uma Escola de " salas

antesde novo edifício estar concluido

L Ler na 10.·��I
o Algarve visto de fora II

Loulé. de ontem e de hoje
Por MANUEL DE QUERENÇA

Anda
-

um Homem por esse

mundo além e quando regressa
à Terra que lhe serviu de berço,
onde balbuciou as primeiras
.......... uuuu ••

o Carnaval de Loulé
ou o sono mascarado �
O Carnaval de Loulé é um fes­

tejo popular que se realiza há

dezenas de anos, tendo alcançado
em Portugal e no estrangeiro
uma fama que não deverá, de

• Oontinua na 6." pág.
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presses e sofreu certamente as

primeiras desilusões, tudo lhe pa,
rece estranho, os Homens, as

coisas e as paisagens. E o diabo
é que o individuo é incapaz de
deixar apagar na alma, aquela
afeição que o liga e acompanha
pela vida fora, à Terra onde nas,

ceu. Isto é verdade para toda a

gente, mesmo para homens do
nosso temperamento e convie.

ções que não reconhecem outros
limites à Pátria do Homem, a

não ser os do Universo. Tudo
o resto são situações criadas pe,
lo tempo, circonstânciias e von­

tades de alguns individuos.
O nosso Loulé, aquele que nos

Salazar deslocou-se a Loulé para

inaztgurar o monumento- æ Duar,

te Pacheco. No dia 16 de No.'
vembro de 1953 completavam.se
10 anos sobre a,morte do sau-

doso louletano.

o Almirante

Henrique Tenreiro
visitou o Castelo
de Loulé

30

• Oontinua na 2.· pág.

• _ ft '"' "'tuA """

o Eng.o Duarte Pacheco
morreu há

Por mero acaso soubemos que
o sr. Almirante Henrique 'I'en,
reiro esteve em Loulé há mais
de um mês.
Habituada já a ser ignorada

de acontecimentos locais deste
género, «A Voz de Loulé» não
estranha que estas notícias che­

guem à redacção «por mero aca,

so».

Mas a verdade é que a visita
do conhecido Deputado pelo Al,

garve teve muito interesse, pois

• Ountinua. na 10.· pág.
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anos!
Como o tempo passa!
Ainda temos bem presente o choque que sentimos quan­

do foi anunciada a morte desse grande louletano que foi o
Eng.o Duarte Pacheco.

16 de Novembro de 1943.
Uma data que os louletanos não podem, nem devem es­

quecer. Morreu o mais ilustre dos seus filhos e a Nação ficou I

de luto, porque perdeu um Homem que visionava um Portu­
gal maior, virado para um futuro tão distante que Salazar disse
de Duarte Pacheco. «Construir para um século, era divisa sua

porque, paradoxalmente, uma Nação modeste não pode cons­

truir só para 20 anos ... »

E pensarmos nós que, hoje, se fazem tantas obras sem

ao menos se pensar num futuro pouco distante.
No dia 16 de. Novembro, completaram-se 30 anos sobre

a triste data que a morte roubou à Nação um GRANDE HO­
MEM.

• * *

Há 20 anos foi inaugurado em Loulé
o monumento que perpetua a sua memória
No dia 16 de Novembro com­

pleataram.se 20 anos sobre a da­
ta em que Salazar se deslocou a

Loulé para participar nas cerí,
mónias que assinalaram a mau.

guração do monumento que fí,
cou perpectuando a memória
dum Ministro que soube ser

Grande em Portugal.
No n.s 24 da «A Voz de Loulé»

de 16 de Novembro de 1953, que
dedicámos inteiramente a Duar,
te Pacheco, o nosso querido arni,

go e saudoso director deste jor,
nal, Dr. Jaime Rua escreveu:

«0 País inteiro está hoje pre­
sente na sua terra, no recanto

provinciano a onde desabrochou
a forte personalidade de Duarte

Pacheco, para lhe prestar horne.

nagem junto do monumento tão

simbólico e tão expressívo que
os municípios de Portugal ergue..
ram à sua memória.

O País vem' à terra de Duarte

Pacheco, mãe amantíssima e re­

conhecida, que mais isentamente
o admirou por 'não ter- sido por
ele tratada com a excepção a que
podia julgar-se com direito, ex­

primir com ela a sua' gratidão e

chorar a sua saudade.

Loulé orgulha.se de ter hoje,
dentro das suas portas, toda a

alma da Nação e com ela se cur,

va reverente, saudosa, engrande­
cida e agradecida, perante a me,

mória de quem foi um Grande
Louletano só por ter sido um

• Continua na 6.· pág •
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A 1ma venda de cimento da Cisul
foi destinada a obras do Santuário
de Nossa Senhora da Piedade
Já está em plena laboração a

fábrica de cimento que, em tem.

po record, a Cisul fez construir

próximo de Loulé.
O cimento Cisul já está, por,

tanto, à venda. Isto tem um ele­
vado significado porque simboli­
za, para a nossa, terra, uma ar,

rancada para um futuro que ca-

Dizem que não haverá
Carnaval em Loulé

mas isto não passa de palavras.
Daí que ao aproximar.se a nova

época' carnavalesca reinem sem­

pre as maiores dúvidas sobre a

organização dos novos festejos.
Como todos sabem, nos últi­

mos dois anos, o Carnaval só foi

possível pela colaboração e en.

.erá isto

possi".I?

(Oontinua na 6." pág.)

Todos os anos, findo um Oar,
naval se diz que se deve logo ini,
ciar a preparação do próximo, o

que aliás bem se compreende,

da ano se adivinha mais promis.
sor. E, cimento é, na época ac­

tual simbolo de progresso.
O cimento e a Císul. serão, por,

tanto, fontes de progresso e de
bem estar para Loulé.
Embora com um significado­

absolutamente distinto, uma ou­

tra obra, também grandiosa, se

está a erguer em Loulé: o San­
tuário de Nossa Senhora da Píe.
dade. E porque é um notável ern,

preendimento que fala ao cora.

ção dos louletanos, a Cisul quiz
destinar a esta obra a sua pri­
meira venda de cimento.

Para se avaliar a grandeza
empreendimento basta referir

que o Santuário é formado por
12 arcos e que cada um exige
300 toneladas de cimento, ex­

cluindo as sapatas, que têm 4
metros de prorundídade com 130
toneladas de cimento cada.

Só faltam erguer 3 arcos, mas

já foram gastos 800 contos em

madeira para as cimbres dos ar­

cos e 2 500 quilos de pregos.

• Continua na 3.· pág.
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marcou e acompanhou sempre
na nossa já longa vida de vaga,
bundo incorrigível remonta aos

anos 1936-1937. Depois veio a

grande caminhada, à grande e

por vezes dura aventura dum

pobre homem que parece conde­
nado a ter nascido e morrer so­

nhado.

Não há dúvida que naquilo
que reportarnos, corno essencial
à vida harmonííosa dum Povo, a

Cultura; Loulé de hoje afigura.
.se.nos ter dado alguns passos
em relação ao passado.
Para se avaliar dessa realida,

de basta saber-se que no Loulé
de então de os anos 36-37, não

possuia urna livraria digna desse
nome e. menos ainda urna bíblío.
téca. Essas lacunas embora timi­
damente parecem-nos hoje reme.

diadas. Manisfestações culturais,
o que então já era alguma coisa,
só se podia contar com duas ft.
larmónícas e a tradional batalha
de flores. Loulé que devia ser a

imagem do País, parecia ínte.
ressar.se pouco pelos problemas
da Cultura;

Procurando definir O que era

a Cultura, o grande escritor e

tribuno Francês que foi longos
anos Presidente da Assembleia
Nacional Edouard Herriot, que
tívémos a honra de conhecer pos,
soalrnente disse: «A Cultura é
tudo aquilo que fica após have­

mos esquecidos as regras que
nos ensinaram nas escolas».
Anos depois, André Malraux, es­

se combatente infatigável da li­
berdade então Ministro da Cul­
tura do General De Gaulle tam­
bém exclamava da mesma tríbu,
na: «Sou o último a saber o que
é a Cultura, mas parece.nos ser

tudo aquilo que fica depois da
morte».

Se estas duas definições da
Cultura são válidas corno se nos

¡figura, o Louletano (de opçãc,
naís representativo da Culture,
da nossa geração foi sem som­

ora de dúvidas o iletrado peota
Aleixo. A grande mensagem poé­
tica de -que todos nos orgulha­
mos excedeu de há: muito os su­

burguíos do Concelho para ir le.
var em salva de prata a presea.
ça de Loulé Cultural a toda a

parte onde a Língua e a Cultura

Portuguesa marcaram a sua pre.
sença. O Liceu e a Universidade
não são incompatíveis corno a

Cultura; são mesmo, evidente,

mente, fontes naturais da sua

obtenção. Contudo esses estabe­
lecimentos do ensino não guar­
dam a exclusividade do saber.
Os génios nascem, as regras de
trabalho e de conhecímentos

aprendem.se. Sem nunca ter rre.

quentado o Liceu ou a Universi­

dade, Ferreira. de Castro é quan­
to a nós, o Imaior e mais repre.
sentativo dos nossos escritores

contemporãneos. O homem será
tão grande, quanto maior for o

seu poder de comunícabílídade,
Sem mensagem, sem comunica,

ção aos outros, não há Cultura

que valha. E neste campo An­
tónio Aleixo é um grande exem­

plo. Quanto mais se conhece a

sua obra e se analiza de conjun­
to, maior será a admiração pela
grande mensagem poetica e fi­
losófica que nos deixou.

Outro grande Louletano da
nossa geração foi o saudoso Dou­
tor Bernardo Lopes. Também es,

se homem todo devotado aos

seus doentes, excedeu no nosso

. meío tacanho, em relação à so,

laridade para com os pobres, a

rotina dos interesses pessoais.
Ficou assim sendo urna figura
de exemplo no meio Louletano.
Não pensou só em si,' consagrou
toda a sua vida de médico, a

aliviar a dor alheia. Também
foi urna mensagem que ficou

após a morte.

Isto é a traços largos o que
guardamos de Loulé de

_ ontem,
para nós o mais representativo.
O de hoje, mais evoluído em di­

recção de condições de vida mais

condignas para todos, afigura..se
símbolísando pelo espírito que
anima o Direcção deste Jornal,
todo consagrado ao progresso co­

lectivo da nossa terra.

A Piscina é urn exemplo di­

gnificante. Quem teria. pensado
nisso ainda aqui hã: meia dúzia
de anos atrás? Essa' iniciativa
facilitará a convivência em direc­

ção duma mocidade mais culta,"
e fraterna e consciente das suas

responsabilidades nos dias de
amanhã mesmo se as aparências:
de hoje nos gritam em sentido
contrário.

,
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"Solar Algarvio . Sociedade Agrícola
e Comercial do Algarve, Lda .

SECRETAR,IA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1.° CARTÓRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 21 do mês corrente, la­
vrada de fis. 45 a 48, v, do
livro n.O A-73, de notas para
escrituras diversas, do Cartó­
rio acima referido, foi consti­
tuída entre a sociedade co­

merciai por quotas de res­

ponsabilidade limitada «Fres­
calgarve - Comércio e In­
dústria de Produtos Alimen­
tares Frescos e Congelados,
Lda., Elsbeth Freifrau Von
Horn, David Justino de Sou­
sa e- o Dr. Jacinto Duarte,
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade
limitada, nos termos .constan­
tes dos artigos seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a denominação' de
«Solar Algarvio - Sociedade
Agrícola e Comercial do Al­
garve, Limitada», e vai ter a

sua sede, provisoriamente na

Rua Cinco de Outubro, nú­
mero trinta e oito, rés-do­
-chão, freguesia e concelho
de Albufeira, podendo esta­
belecer as delegações e su­

cursais que entender, e dura­
rá por tempo indeterminado a

contar de hoje.
Segundo - O seu objecto

é o exercício de actividades
turísticas, hoteleiras, gastro­
nómicas, urbanização de ter­

renos; compra e venda ou ar­

rendamento de imóveis, acti­
vidades agrícolas e de indús­
tria agrícola e qualquer outro
ramo de comércio ou indús­
tria que resolvam explorar e

seja legal.
Terceiro - O capital so­

cial é de três milhões de es­

cudos, integralmente subs­
crito e realizado em dinheiro,
já entrado na Caixa Social,
dividido em quatro quotas,
uma de um milhão e quinhen­
tos mil escudos, pertencente
à sócia «Frescalga'Í-ve - Co­
mércio e Indústria de Produ­
tos Alimentares Frescos e

Congelados, Limitada»; uma

de novecentos mil escudos,
pertencente à sócia Elsbeth
Freifrau Von Horn; uma de
quatrocentos e cinquenta mil
escudos, pertencente ao só­
cio David Justino de Sousa;
e uma de cento e cinquenta
mil escudos, pertencente ao

sócio Dr. Jacinto Duarte.

Parágrafo único - Os su­

-primentos de que a caixa so­

cial necessitar deverão ser

feitos pelos sócios, nas con­

dições que acordarem em as­

sembleia geral.
Quarto - A cessão de

quotas é livremente permiti­
da entre os sócios, mas na

cessão a estranhos tem a so­

ciedade o direito de preferên­
cia em primeiro lugar e os

'restantes sócios em segundo
. [uqar, na proporção-das suas

quotas.

�r::::;ÊnCIR'"

1----1 I [ )IRE S
COMPRA, VENDE, ALUGA E TRESPASSA

PROPRIEDADES, PRÉDIOS, QUINTAS,
APARTAMENTOS, COMÉRCIO, INDÚSTRIA, ETC.

Parágrafo primeiro - No
caso de qualquer sócio pre­
tender afastar-se da socieda­
de, esta poderá amortizar a

sua quota pelo valor do últi­
mo balanço e a sua quota
parte nos fundos de reserva. -

O sócio que pretender afas­
tar-se deverá avisar a socie­
dade por cartà registada, com
seis meses de antecedência.
Parágrafo segundo - Fica

desde já autorizada a cessão
de quota ou de parte dela pe­
la sociedade Frescalgarve -
Comércio e Indústria de Pro­
dutos Alimentares Frescos e

Congelados, Limitada», aos

seus sócios.
Quinto - A sociedade po­

derá amortizar a quota de
qualquer sócio, no caso de
penhora ou de esta ser cha­
mada a responder em juízo,
quer no país, quer no estran­

geiro,. pelas- obrigações do
respectivo sócio, se não for
libertada no prazo de um

mês, ou se o sócio não pu­
der dar à sociedade a cola­

boração a que se obrigou em

vista a atingir-se o objectivo
social, pagando o seu valor
segundo o último balanço,
incluindo a sua quota parte
nos fundos de reserva. Po­
derá ainda ser amortizada a

quota de qualquer sócio que
seja uma sociedade se qual­
quer entidade oficial preten-:
der apreender os seus bens,
nas mesmas condições.
Parágrafo único -No caso

de amortização, o valor da
quota será pago em cinco

prestações anuais, vencendo­
-se a primeira no acto da

amortização e as restantes

em ig_ual dia dos anos se­

'guintes, vencendo as pres­
tações em divida juro à taxa

de desconto do Banco de

Portugal, acrescida de um

por cento.
Sexto - Todos os sócios

são nomeados gerentes, sem
necessidad-e de caução e

com ou sem remuneração,
conforme vier a ser delibera­
do em Assembleia Geral.

Parágrafo primeiro - Fi­
cam desde já nomeados o

Dr. Heinz Ammon e Marga­
ret Ammon para representar
a sócia Frescalgarve - Co­
mércio e Indústria de Produ­
tos

.

Alimentares Frescos e

Congelados, Limitada, na ge­
rência da sociedade, devendo
agir em conjunto.

Parágrafo segundo - A
sociedade obriga-se com a

assinatura de dois gerentes,
devendo um deles ser sem-

(
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pre o representante da sócia
Frescalgarve, ou procurador
por ele nomeado, salvo quan­
to aos actos de mero expe­
diente para os quais é sufi­
ciente a assinatura de qual­
quer dos gerentes.
Parágrafo terceiro - Fica

vedado aos gerentes usar a

firma social ou obrigar a so­

ciedade em actos estranhos
aos negócios sociais, ficando
aquele que infringir esta obri­
gàção responsável para com

ela pelos prejuízos que lhe
causar.

Parágrafo quarto - Qual­
quer gerente pode nomear

procurador corn. poderes ge­
rais de gerência ou poderes
especiais para qualquer acto

ou contrato.
Sétimo - Quando a lei

não exigir outras formalida­
des a convocação das as­

sembleias gerais far-se-à por
meio de cartas registadas,
dirigidas aos SOCIOS com

quinze dias de antecedência,
pelo menos.

Oitavo - A sociedade não
se dissolve pela morte, inter­

dição ou dissolução de qual­
quer dos sócios, continuando
com os herdeiros do falecido
ou representantes do interdi­
to ou falido, devendo aque­
les nomear um de éntre si

que a todos represente na

sociedade. No caso de aque­
les não procederem a esta

nomeação, no prazo de dois
meses será o herdeiro mais
velho que terá legitimidade
para os. representar na socie-­
dade.
Nono - Ficam desde já

autorizados os sócios geren­
tes Elsbeth Freifrau Von Horn
e Dr. Jacinto Duarte, para
outorgarem e assinarem em

nome da sociedade a escri­
tura de compra para esta da
Quinta do Olho do Boi, na

freguesia do Algoz" concelho
de Silves, pelo preço de se­

te milhões e quinhentos mil'
escudos, bem como quais­
quer outros prédios conti­
guos.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 26 de Novembro de 1973.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

•• :Ct. __

lembre-se! um fósforo

ou uma ponta de cigarro
Podem ser o princípio. -­

De uma Desgraça!
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CASA ALEIXO
de VITALINO MARTINS ALEIXO

Grande sortido de novidades em artigos .para
brindes de Natal.

Papelaria, Livraria, Artigos de Escritório
e de Pesca, Artesanato Regional e Material

Escolar, etc.

RUA ATAIDi: DE OLIVlilffiA, SI
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Aconteceu em Ouarteira
• Oontinuação da 10.· pág.

só em principios de Outubro, se

«descobriu» que não havia onde
dar aulas. Apressadamente se

correu a Quarteira para encon.

trar uma solução de emergencia.
'Mesmo com tanta casa que es­

tá desocupada durante o inverno
foi extremamente dificil encon­

trar acomodação para 400 cri.

anças.
Essa solução foi encontrada e

as aulas iniciaram-se em meados
de Novembro ... numa cave sem

condições.
l!l aí que 12' professoras (a

víla de Loulé tem 18) niinistram
aulas a mais de 400 crianças. Na
cave há falta de ar, de luz, e

abunda a humidade.
Não está certo que se tivesse

demolido uma escola numa épo­
ca em que o Ministro de Educa,

ção Nacional proclama:
,«Onde houver uma criança ha,

verá uma escola».
O problema da demolição da

velha (?) escola é, portanto dis.
cutivel. Mas é-o ainda mais por,
que a capacidade do novo edifi­
cio pode estar ultrapassada an.

tes de 5 anos.

E, daqui a 5 anos, (e quem sa,

be .se menos, 'se pensarmos no

notável incremento de Vílamou.
ra) terá o Estado que díspõr de'
mais uns milhares de contos

para construir outra escola que
substítua a agora tão precípí.
tada e inexplicavelmente arra..

zada.
Estará certo?

Quando aprenderemos a pen.
sar em termos de futuro?
Não teria sido mais coerente

deixar a velha (?) escola a fun.
cionar e construir a nova num

local afastado para' servir cri.

anças que morem ou venham a

morar a alguns quilómetros da..

quela?
Se a Lusotur ofereceu aquele

• ' ... u.un u u ..

Cimento
da Cisul
• Oontinuação da 1.· pdg.

Como o .címento para esta
obra é gasto às toneladas, foi
nccessârto instalar um silo para
armazenamento, com capacidade
para 15 toneladas de cimento a

granel.
O transporte é, portanto, tam.

bém feito a granel em camiões
com capacidades variáveis entre
as 15 a 25 toneladas.

A operação de descarga a que
assistimos computou.se em 10 to.
neladas e foi realizada em cerca

de meia hora, incluindo o tempo
gasto no acerto das mangueiras.
O acontecimento foi assinalado

com a presença dos 4 principais
dirigentes da «PRECIPOR» fir.
ma associada da Cisul, e a quem
foi confiada a venda de cimento

-

e que são os srs.: Presiâetüe
Oonselho de Administração:
Eng.· Manuel António Baptista
¥eneses; Director.Gertü: Eng.·
Carlos Nunes Ribeiro; Gerente
Entreposto de Loulé: Manuel
António Carrasco de Brito; Ge.
rente 'Entreposto de Beja: Octá.
vio José Alborraque Novals.

terreno, pois certamente não re.

cusaria oferecer noutro local,
até porventura mais próximo das
suas urbanizações.
""\ Não conseguimos compreender
o que aconteceu.

Acontecem coisas extraordínã,
rias em Quarteira ... ,

.. _. ou......,..._ ft
.
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A expansão
da Philips
no Algarve

O turismo forçou o desenvol.
vírnento urbanistico de Albufeira
e o comércio tem, 'naturalmente,
que acompanhar essa evolução.
Por isso não é de estranhar a

modernização dos seus estabele,
cimentos e a abertura de novas

casas que continuamente valori.
zam aquela pitoresca Vila.
Vem isto a propósito da ínau,

guração de uma loja Philips que
pelas suas dimensões e decora..
ção se pode considerar um ele.
mente de valorização local.

O novo estabelecimento, que
dispõe de uma área de 200 m2
é a Loja n.· 5 da «Jomeluz», uma
empresa recentemente formada
no Algarve e já em grande ex.

pansão.
Situada na Rua Cândido dos

Reis, n.· 26 (junto à Avenida
Eduardo Rios, Cinema e Hotel
Baltum) a nova casa dispõe de
secções de: Rádio, Televisão, Al­

ta.Fidelidade, Electrodomésticos,
Discoteca, EleCtroacústica, ílumí.
nação pública é particular e ain.
da uma secção de gás, Butano,
Propano e Camping Gás da
Shell.
A cerimónia da inauguração,

que se realizou no dia 12, foi pre.
sídída pelo Sr. Eng.· António Lo.
pes Serra, Governador Civil do
Distrito, estando presentes ou.

tras índívídualídades do Algarve,
Administradores e altos funcío.
narios da PHILIPS PORTU.
GUESA e SHELL PORTUGUE.

SA, S. A. R. L.

li!" 9 g S9S£!!!!££!'

PRECISA-SE
Mecânico de Motorizadas.

Nesta redacção se informa.
•• _. u •• ......_,..."

No Mercado Amazona en­

contrará a· melhor qualidade
ao melhor preço.

Meu bom José Maria,
Os nossos contactos de «boa

vizinlÍança» termínaram por es.

ta época em Quarteira, com o

fim do Verão e o nosso cense.
quente regresso a Loulé. E a ver.

dade é que tenho lembrado, não \

poucas vezes, as «cavaqueiras»
trocadas nas marquises que se.

param as casas que habitáva..
mos.

Hoje mesmo me lembrei de si
e da «Voz» e para não perder o

hábito de lhe falar, resolvi es.

crever.lhe, mas de imediato, cla,
ro, por que se não for ao cor.

rer da pena, nada feito.
Há coisas, José Maria, que

pasmam e entrístecem as pesso.
as. Calcule você, que em 16 de
Abril do corrente ano, dirigi, em

requerimento, uma petição à Cai.
xa de Previdência do Distrito de
Faro, 'não para mim, mas em no.,
me de uma pessoa de família, ao

tempo impossibilitado de o fazer
e que infelizmente veio a falecer
dias depois.
Seguiu a referida petição, a

via normal, através dos C. T. T.,
com endereço completo, remeten.
te e selos, claro.
A petição, todavia, não teve

(não pedia ter neste caso!) qual­
quer parecer da parte do Orga..
nismo a que' foi dirigida. Hoje,
exactamente no dia em que se

completam 6 meses em que foi
remetido o documento, vou en.

contrar na minha caixa de cor.

reio, a carta devolvida, com ca.

rimbo de nulo e sem mais ex.

plícações,
Obviamente dírtgí.me à Esta.

ção local dos C. T. T. para pedir
uma explicação ao sucedido. E,
tal como esperava, a resposta
não levou a conclusão nenhuma
-=- como de costume! - ainda
que tivesse havido da parte da
funcionária com q u e m falei
(honra lhe seja feita) correcção
e afabilidade.

Aqui encontro a explicação pa.
ra o facto de, como já lhe te.
nho frizado, me aparecer a

«VOZ» depois de a ter lido pela
mão de amigos, dois ou três dias
antes.
Isto é assim mesmo e julgo

que nada além das inevitáveis

despesas e maçadas ganharia
'com qualquer exposição. Viria,
decerto, o tal «memorandum» da

ordem, lacónico, a informar que
Q responsável apanharia pela
medida grossa se se . viesse a

apurar responsabilidades. Assim,
resolvi responsabilizar.me a mim

próprio, uma vez que de lesado
não passo nem passaria, naturaL
mente, com todos as exposições
que viesse a fazer.
Deixo-lhe um abraço de ami.

zade.

Loulé, 16 de Outubro de 1973.
\

SILVA LOPES
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Um curso de tractoristas
em Querença
Promovida pela Estação Agrá­

ria de Tavira realizou.se há pou,
co em Querença um curso de
tractoristas que teve uma freo

quêncía superior a 20 alunos,
Isso significa, relativamente ao

meio, o grande interesse que o

curso despertou como abertura
de novos horizontes aos que tra.
balham na terra e querem tirar
dela o alimento índíspensável á
vida.

CORRECCÃO
DAS DEFORMACOES
DOS PES

-

, I
Pit CHATO (PLANUS)

EXAME FOiOPODOL6GICO
E 'PODOMnRICO

GRATUITO
POR
ESPECIALISTAS

NOMERO LIMITADO DE CLIENTES •• FAÇA A SUA MARCAÇAO

Loulé - Farmácia Pinto, no dia 12 de Dezembro
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NOTA QUINZENAL

Emigração
e \ Desenvolvimento

E por demais sabido que o Algarve tem fornecido dos
mais elevados indices de emigração, e isto desde há
bastantes anos! Recordemos: primeiro foram' os Esta..

dos Unidos, depois a Argentina, mais tarde a Venezuela, se.

guíndo.se a França, a Alemanha... Em todos esses países
08 algarvios têm, C0m o suor do seu esforço, ajudado a rea..

lizar um amplo trabalho de desenvolvimento.

POR outro lado, o maior pecúlio, as justas condições de
vida, fruto de equitativas distribuições dos rendimentos,

nos países onde -laboram, fazem com que esses nossos

comprovincianos não só se radiquem nas terras para onde
um dia partiram como - e tal facto vem acentuando.se ca..
da vez mais - procurem chamar para junto de si os famL
liares que ainda por cá ficaram.

I APRESENTA o fluxo emigratório perspectivas de diminuir
de intensidade? As estatísticas parecem confirmar que
sim. Todavia, urge que sejam tomadas medidas verda..

deiramente eficazes tendentes a evitar a saída dos algarvios
(isto é: de todos os portugueses) desta terra em vias de de.
senvolvimento que é ainda a nossa.

ESTAMOS em crer que a generalizada falta de mão-de.
.obra reduzirá a sua amplitude se, aqui e agora, forem
definidos objectivos reais de enquadramento sócío.econó.

mico.polítíco, que afastem de vez esta vã desconfiança com

que encaramos o presente e o füturo, procurando encontrar
noutros países tudo aquilo que aqui podemos alcançar. Por.
que, na verdade, quanto mais divididos estivermos, mais os
outros irão enríquecendo com os nosso esforço ...

Vi/amoura
• Oontinuação da 1Ó.· pág.

se inteiramente voltado para o

turismo.
Como fulcro desse turismo es,

tá essa arrojada obra que é a

Marina, onde terão o seu ancora,
douro privativo proprietários dos
melhores iates da Europa. O
CentroHípico, o Casino, os cam.

pos de Ténis e de Golf são ou'

tras atracções em que a Norwest
se integra e se valoriza.
Não é, portanto, de estranhar

a rapidez· com que têm sido
vendidas as vivendas ali cons.

truídas, o que, naturalmente,
tem sido um estímulo para novos

empreendimentos.
A Aldeia do Golfe conta com

oito tipos diferentes de moradias,
piscina, centro comercial, clube,
restaurante e, como é óbvio, 'a
possibilidade da prática diária do
golfe.
Esta construção está conside.

rada como o prímeíro empreendi.
mento, no gênero, edificado na

Península Ibérica. São de real.
çar as grandes zonas arrelvadas
de acentuado impacto em com .

plexos turísticos.

A amplitude dos arruamentos
permite desafogado estaciona.
mento automóvel e lugar para
os crescidos passeam e as cri.

anças brincarem. Os nossos pa.
rabéns aos arquitectos que dese.
nharam tal desafogo.
No entanto a Aldeia do Golfe

prossegue no seu alargamento,
prevendo.se um total de cerca de
220 moradias o que corresponde
a 530 quartos e a 1260 camas.

Traduzindo tudo isto por escu.

dos, a previsão de capital ínves,
tido pela Norwest Holts, na AI.
deia do Golfe, será de 200 mil
contos.
No, aldeamento GolFérias já

estão númerosas vivendas em

construção e algumas até habi,
tadas. Em todos elas se evídên.
cia a aplicação de inovações pa..
ra as donas de casa ..
A primeira fase compreende

cerca de 209 apartamentos de
dois tipos (um e dois quartos)
em grupos dispostos por praças,
cada qual com caracteristicas
próprias.
Fazem ainda parte da impor.

tante construção amplos terra.
ços e pátios com floreiras, os

quais permitem viver ao ar li.
vre e gozar a frescura da som.

bra das pérgolas cobertas de treo
padeiras.
Golférias disporá de todos os

apoios necessários a um ernpre,
endimento de elevado nível, in.

PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPÉDICO SOB MEDIDA
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cluindo piscinas, restaurante,
«snack.bar», supermercado, dis.
coteca, «boutiques», etc.
Tivemos oportunídade de ver

alguns exemplos de apartamen,
tos.moradías, que mobilados com

requinte, estão apetrechados com

sistema de ar condicionado.

Além da revalorização cons.

tante dos apartamentos da Gol.
férias, dada a sua localização
em Vilamoura e a existência de
equipamentos de apoio, a nível
internacional, está previsto um

aumento de rendimento anual
,para os proprítários. Assim, foi
montado um serviço de explora.
.ção ao dispor dos rnteressados,
que se ocupará do aluguer dos
seus apartamentos.
A primeira fase de Golférias,

está orçada em 160 mil contos.

r
A segunda, compreende cerca de
quatrocentos apartamentos, o

que equivale a oitocentos quar,
tos e 1200 camas.

O administrador da empresa,
Joseph Manuel Ferrade, dírígtn,
do-se aos jornalistas, anunciou
também que na zona de Santo
António do Alto, em Faro, se

iniciava a construção de outro

importante empreendimento de

que fazem parte cerca de ,250

apartamentos e que nesta urba..

nização estava prevista a intro.

dução de novas Ideias.
Por tudo isto e pelo muito

mais que está por fazer, se con.

cluí fácilmente que Vilamoura já
é uma realidade turística de alto
nível.

u un •• •

Banco Português
.

do Atlântico
Por ter sido nomeado Adjunto

da Direcção de Agências do Ban.
co Português do Atlântico, deí.
xou de exercer as funções de ge,
rente da Agência de Faro da.
quele Banco, o nosso estimado
assinante, amigo e conterrâneo
sr. Francisco Daniel.

Para o substituir no referido

cargo foi nomeado o sr. Augusto
Mendes de Oliveira Estudante,
que já assumiu as suas funções.
Aos srs. Francisco Daniel e

Augusto Estudante apresenta.
mos as nossas felicitações, com

votos do maior êxito nas suas

novas funções.
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o O que está por detrás
,

.

da palavra Independência
NAO :lI: PRECISO IR LONGE

Bem perto de Angola, temos o

exemplo do Congo ex.belga, que
é comandado pelos americanos e

cujas populações têm agora uma

vida pior do que tinham antes
da chamada independência. Que
interessa aos americanos a pro.
moção socíal dos congoleses ou
que tenham doença e fome? E
onde está a capacidade dos con.

galeses para enfrentarem
.

esses

problemas se o próprio Presiden.
te da República passou, rápida.
mente de sargento a general,
apesar de ser quase analfabeto?
Por aqui se pode ver onde es.

tão as «boas» intenções dos ini­

migos que nos atacam.

Na Zambia, são os amerícanos
que comandam a exploração do
cobre (90% da receita do país),
mas a China pretende substituí.
. los, pois já lá trabalham 50 000
chineses a construir uma linha
férrea. A presença chinesa na

Tanzania também é claro indicio
daquilo que pode representar,
para a Africa o tal «Perigo
Amarelo».

.

Mais ou menos por toda a

Africa independente (?) os ne.

gros estão no «poleiro» mas

quem governa são brancos e

amarelos que· substítuíram os

belgas, os franceses e os Ingle.
ses.

.

Ora bolas para essa indepen.
dencia. .. Oxalá o Ocidente não

reconheça tarde demais os erros

que tem cometido em favorecer
a entrada da China na Africa e

em torpedeamos e veja como vi.
vem.

P e r c e be. s e que .eles já
compreenderam que precisam do
nosso apoio para se defenderem
lião só da cobiça estrangeira, co.

mo até da injustiça dos seus ir.
mãos de raça que ainda mais
os espoliariam se os abandonas.
semos.

Os povos da Africa Portugue.
sa que.' estão do nosso lado
em esmagadora m a i o r i a de.
sejam a nossa presença e cola.
boram connosco, já conscientes
que esse é o melhor caminho pa,
ra o seu futuro. Se assim não

fosse, uns escassos milhares de

� ' •• uuu ••• 4U!* ....

soldados brancos não bastariam

para suportar a actual situação
em Angola.
Os nossos inimigos não podem

alimentar ilusões de que podem
substituir.nos porque falhou re.

dondamente o seu projecto de
que arrastariam as populações
para o seu lado. E nós só pode.
mos vencer esta guerra subser,
viva porque a população aderiu
aos nossos conceitos de vida e

já sabe que eles são válidos.

ERROS DO PASSADO

REFLECTIDOS

NO PR'ESENTE
Temos que reconhecer que se

cometeram muitos erros, mas há
uma coisa que ressalta á vista
de qualquer um: é apontar erros

cometidos 20 anos antes. Quer
dizer aquilo que hoje fizemos e

consideramos. E no entanto, ho.
je, nós' podemos considerar não
haver solução mais válida de que
aquela que estamos vivendo. E
isto até nas coisas mais da nos.

sa vida particular ou comercial

quanto mais com problemas de
tal ordem trancendentes e com.

plexos que ninguém pode prever,
face a movimento explosivo por.
que o Mundo expertmenta em

cada década.
E não nos esqueçamos que ca.

da década futura equivale em

Temor de' progresso e de trans.

formação pesicológica, a 50 anos

que antecederam a década de 60.
Assim como a' Revolução

Francesa provocou profundas al­
terações na sociedade á escala'

mundial, assim .0 terrorismo em

Angola fez.nos acordar de um

sono letárgico frente a realidade
tão evidentes hoje. até nos deí.
xam perplexos.

... Mas não cheguemos ao exa.

gero de se dizer. que «só depois
de 61 se fez alguma coisa em

Angola». Antes de 61 já havia
muitos projectos e obras em.
marcha. O que andariam era me.

nos rapidamente e com menos

força.
No Algarve não houve terra.

rismo e é notório o progresso
aqui registados nos últimos 10
anos!

(continua)
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Da �ecisão nasce a Luz
Não é só da discussão que

pode nascer a luz, pois também
( e sobretudo) a claridade pode
vir duma decisão oportuna e coe.

rente.
E senão vejamos.
Tantas têm sido as vozes de

protesto contra a CEAL, cornpa.
nhia sobre a qual íncídem as

principais responsabilidades na

prestação do serviço de forneci­
merito de energia eléctrica, que
se pode .afirmar que todo o Al­

garve (Ieía.se a Imprensa regia.
nal) está descrente da conhecida

expressão latina «fiat lux»... e
.

vai confiando, pelo sim pelo não,
na vela de cera ou no candeeiro
a petróleo!
A situação é insustentáveL

A proximidade das noites in.
vernosas faz ainda realçar mais

poderosamente o temor da falta
luz.
Os responsáveis, aliás, estão

conscientes da situação. Mas

quem indemniza o comércio, o

turismo, os particulares pelos
imensos prejuízos que os cons.

tantes «cortes de energia» pro.
vocam? Mistério!

No entanto, a recente criação
da Federação dos Municípios foi,
com efeito, um resnascer de es.

peranças para todos aqueles que
esperavam uma tomada de deci­
são verdadeiramente eficaz. O
Governo pretende, de vez, levar
a luz aos mais afastados recan.

tos do território português. A

tarefa está em marcha.
Claro, por' vezes a «máquina»

ainda emperra ...

I'

O concelho de Loulé, neste mo.

mento, vive em espectatíva, E
ouve.se, com frequência, a ex.

clamação: «Então, parece que
desta vez vamos ter luz»!

Querença e Barreiras Brancas
verão' brevemente satisfeita a

sua grande aspiração. Outras lo.
calidades nossas vizinhas tam.
bém não esperarão muito até po.
derem disfrutar da energía eléc.
trica. Podemos, portanto, dizer

que tudo deverá tomar um cami­
nho mais consentâneo com os in.
teresses de todos nós.

Evidentemente, neste Inverno
ainda sofreremos algunsdíssabo.
res. É Inevitável.

Repetimos, todavia: da decisão
nasce a luz. Pensando assim, es.

tamos certos que interpretamos
o «movimento para a luz», essa

luz tão desejada e de que hoje
já não podemos facilmente pres.
cindir.
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. Para mobilias e adornos
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nossa

estante

«VERSOS DE POETA POBRE»

José Mira é um homem cora,

jaso. E dizemos que o é porque,
sinceramente esta «mania» de
escrever versos é uma «válvula
de escape» que ainda assim cus.

ta cara - daí ser preciso ter
verbas com o publicação de um

livro de versos, em edição do au.

tor, sabe.se lá para que esqueci.
mento ...

«Versos de Poeta Pobre», as.

sim se intitula o livro que José
Mira enviou à nossa redacção,
há algum tempo, e que só agora
podemos fazer referência.

.

Que inovações nos traz este

poeta? Verdadeiramente nada de
novo Aliás José Mira adverte

oportunamente o leitor afirman.
do «não ter grandes pretensões»
com este seu trabalho. E toda,
via, não regatearemos ao autor
a sua condição de poeta, senhor

daquela sensibilidade e experíên.
cia da vida (José Mira é de '

facto «pobre», pois que se viu

obrigado a emigrar, sendo algu,
mas das suas poesias escritas
com o travo amargo dessa con.

dição), que, não sendo o princi.
pal em Arte, não podem contudo,
ser menosprezadas.
José Mira tem, todavia, uma

intenção: «fazer algo de válido».
Tê.lo.á conseguido? Cremos que
sim. Romper o silêncio é já em

si qualquer coisa de louvar. E há
tantos que, em silêncio fazem o

. que não deviam! José Mira as.

sínala.os no seu livro. Aqui deí.
xamos um «exemplo» á medita.
ção do leitor:

«Roubou

bastante,
foi tratante,

.

tunante.

Depois, \

comprou
um

ou dois ...
Ao cabo
e ao resto,
acabou
um homem
honesto!»
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A G � A D E C I M' E N T O
,

AO Ex.mo SR. DR. ROCHETA

CASSIANO

Humberto dos Santos Vie­
gas torna público o seu reco­

nhecimento ao Ex.mo clínico,
Dr. Armando José Rocheta
Cassiano, pelas atenções que
lhe dispensou durante o lon­
go período da doença de sua

finada mulher ern que do­
monstrou elevado saber. e
'competência profissional,
transmitindo à doente o ca­

lor humano que tanto neces­

sitam os que sofrem.

Humberto dos Santos Viegas
�.'.... u ••

o Algarve luta
contra a poluição
Desceram para estudo, na Di.

recção dos Serviços de Sanea,
mento da Direcção Geral dos
Serviços Hidráulicos do Minis.
tério das Obras Públicas, quatro
propostas concorrentes à adjudi.
cação da empreitada de construo
ção da primeira fase (transitó.
ria) da estação dos esgotos, co.

mum aos concelhos. de Loulé AL
bufeira, a construir na zona de
Vilamoura.
Este melhoramento, que se in­

tegra 'no Plano de Infraestrutu.
ras Urbanísticas executado pela
Comissão Regional de Turismo
do Algarve, visa garantir a pre.
servação da limpeza das praias
e águas que banham aquela zona

(de forte densídade habitacional
e grande afluência turística).

A lógica da'C�'�.
sr. diréctor,

• criticada pelo Jaiminho
.. _,., .,

Como vossemecê sabe (ou não), a.minha avó Felízmína
sofre de pedras nos rins, há dias deu.lhe uma cólíca tão gran.
de que tevé de ser transportada de urgêàcta- pára Lisboa (o
que ela sofreu, coitadinha, nas curvas do Caldeirão) e. então,
anteontem, eu fui à capital do nosso querido PORTUGAL
(com maiúsculas e rima) 'para ver a minha avó, como os

meus pais estão na França fui com o ti Mane): Fazendeiro
que é uma pessoa: que não· se deixa enganar 'com as cautelas
dos vígaros lá de Lisboa, que sabem maís que a justiça de La.
goa, pois os meus pais dão algum larjam ao ti ManeI para
ele cuidar de mim quando a minha avó adoece com as cólí.
cas; bem, sr, director, a gente foi de combóio e logo ali na
estação de Loulé uma senhora gorda disse ao ti ManeI «ho.
menzinho compré bilhete de primeira senão a criancinha
(era eu) chega a Lisboa doente porque não deve haver lu.
gares para irem sentados em segunda», o ti ManeI comprou
e lá fomos pró combóio, mas bem dito bem feito, tanto em

primeira como em segunda, iam .já dezenas de pessoas de
pé, isto era no combóio das 17,45, aquilo era Um inferno, sr.

director, senhoras com crianças ao colo, velhotes, militares,
tudo misturado e aos empurrões, e olhe que era dia de se.

mana, pois isto já sucede sempre, conforme diziam dois se .

.

nhores meio carecas que fazem muitas vezes a viagem Lis.
boa.Algarve, quando chegámos a Albufeira, Tunes e por ai
adiante' já não se rompia no combóio, muitas pessoas dor.
mindo no chão, J5ancos com 5 e 6, e nós lá íamos de pé
também, olhando para as luzes acesas (cada carruagem tem
mais 20 lâmpadas mas só acendem 4 que é para não se ver

a pouca vergonha da gente pagar bilhetes de primeira' e ter
de ir de pé até Lisboa) e desejando que chegassemos ao fim
da viagem, ora isto, sr. director, não está nada bem porque
a C. P. está.se nas tintas para os rins de cada um, e é por
isso concerteza que há muitas pessoas como a minha avó a

sofrer, mas então os srs. administradores ganham montes de
pilins e a gente nunca mais tem combóios e linhas decentes,
então ainda estamos no tempo dos cóbóis, com assaltos e

tudo, olhe, sr. director, ao menos a C. P. podia montar em

Lisboa um hospital só de amanho dos rins, 'porque assim
agente chegava lá doentes e ficávamos logo internados, não
é, matavam.se dois passageiros de combóio com a mesma

cajadada, e assim é que estava tudo resolvido, quanto à
minha avó Felizmina está melhor muito obrigado, e só teve
uma crise mais aguda quando lhe disseram que tinha de re.

gressar ao Algarve num destes combóios que o destino eter.
no nos concedeu, e se calhar não tinha razão???

((A rapariga ideal de 1974"
A exemplo do ano transacto, a

Mocidade Portuguesa Feminina
volta. a promover este ano o Con.
curso «A Rapariga Ideal», aber.
,to a todas as raparigas portu.
guesas de idade entre QS 15 e os

17 anos e que visa escolher a

jovem que revelar maior valor
nos seguintes pontos:

- Actuação adequada à sua

situação na, vida familiar, esca.

lar, profissional e social;
- Cultura geral compatível

com a idade;
- Tratamento e educação de

crianças;
- Governo, arranjo de casa e

prática de actividades doméstí,
cas;
- Prática de alguma'activi.

dade desportiva e ou artística;
- Apresentação reveladora de

simpatia, delicadeza, simplicida.
de bom gosto e ordem no arran.

jo pessoal;
Numa primeira fase do Con.

curso as jovens terão de res.

ponder a um questionário cujos
exemplares ou a ficha de ínscrí.

ção no Concurso ou ainda qual.
quer outro esclarecimento, po.
dem ser pedidos ao Comissariado
Nacional da M. P. F. (Rua Ar.
tilharia Um, 105.1.°, Lisboa, 1),
às Delegacias R e g i o n a i s da
M. P. F. ou, nas províncias ut.
tramarinas, aos respectívos Co.
missariados Províncíaís,

Está demonstrado
Que o caminho do Coope­

rativismo é o que melhor
serve a lavoura.

Dê a sua adesão à Coope­
rativa de Loulé.

abraços do amigo,

JAIMINHO

Depois de uma primeira selec.
ção, feita por um júri nomeado
pelo Comissariado Nacional, as

jovens seleccionadas em cada
distrito ou província ultramarína
prestarão provas práticas nessa

região, em data a indicar opor.
tunamente, e as 'fínalístas desloo
car.seão a Lisboa, de 31 de Mar.
ço a 7 de Abril de 1974, para
prestar as provas finais.
As despesas de organização

das provas, deslocação a Lisboa,
e alojamento das finalistas fica.
rão a cargo do Comissariado Na,
cional, com a compartição dos
Comissariados Províncias para
as candidatas ultramarinas.

Os prémios a atribuir serão
bastante aliciantes.

Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve
Cerca de 140 alunos inscreve.

ram.se nos cursos de Recepção,
Andares, Bar, Cozinha, e Mesa,
ministrados na Escola de Hate.
laria e Turismo do Algarve, que,
recentemente iniciou o novo ano

lectivo,
Deste modo, a Escola de Hote.

laria (para a qual foram agora
promovidos a Subdirectores os

srs. Estéban Medel do' Carmo e

António Valéria Teixeira Ramí.
res que, desde há Cerca de três

anos, vinham desempenhando as

funções de Assistentes da Dírec.

ção) cabalmente 'vem cumprin­
do a sua útil tarefa - preparar
futuros proffssionais para a in.

dústria turística, de que o Algar.
ve tanto espera.
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Como este jornal mais uma

culpados) ainda podemos dizer
da Misericórdia, admite-se a

FLORES DE 1974.

vez saiu atrazado (controriedode
que, como resultodo da 'última

hipótese (aliás bastante provável)

de que não

reunião promovida
de se reolizorern as

somos totalmente

pela Santa Casa
BATALHAS DE

A Direcção e numerosos sócios (jovens) do A,lético querem contribuir poro a realização das Festas.,

Que se dê continuidade Carnaval de Loulé!ao

Dizem que
Carnaval
• Continuação da 1.· ¢g.

tendimento entre o Hospital e o

Louletano Desportos Club. Mas
não só esta colaboração 'não es.

tava razoável e equilibradamen.
te fundada, pois uns tinham o

trabalho todo e, os outros dando
meia dúzia ou uma dúzia de
chassis velhos arrecadavam 60%
1.o, e 50% depois, da receita li.
quida, como faltavam as neces.

sárias estruturas que' impedis.
sem que o Carnaval fosse de.
crescendo progressivamente de
nivel a ponto de nos últimos

tempos 'ser feito mais para ca.

çar dinheiro do que como es­

pectáculo artístico com gosto e

como motivo de atracção.
Este ano, posto de novo e à

última hora o problema ao Lou­
letano para colaborar a realiza.

ção dos festejos' do Rei Momo"
este desínteressou.se por escas.'
sez de tempo, de. mão de obra

qualificada e de pessoas que es.

tivessem dispostas a sacrificar
o seu conforto e bem estar para
arcar com a responsabilidade da

Organização! O Louletano muo

dou de direcção' e alguns dos
eternos sacrificados ao bem co.

mum estão de fora e os que os

substituiram não estão dispostos
a submeter.se ao mesmo sacrifL
cio.
Não se lamentem os louletanos

da falta da sua festa maior, im.
putando ás responsabilidades ao

seu principal clube desportivo
pois isso é falsear a realidade:
1.° porque a missão do Louletano
é bem outra, fomentar o despor.
to, a cultura física, embora da

organização do Carnaval fosse
fundos para fazer face à realí.

zação dos seus objectivos. Mas
isto já era anormal, pois uma

Vila com a população de Loulé
e o seu poder económico devia
contríbuir como associada para
dar ao Louletano os fundos ne,

cessários para bem desempenhar
o seu imprescindível papel de ro,
mentar a cultura fisica e o des­

porto, no seu melhor sentido; 2.°

porque para o clube colaborar na

organização do Carnaval, a rea.

lizar numa época em que estão
em actividade o maior número
dos seus atletas, teria que dis.

trair das suas tarefas essenciais
os directores que escasseiam em

número e ainda mais em espírito
de dedicação e de sacrificio.
Então quem são os verdadeí.

ros culpados de todos os anos

estar em dúvida a realização do

Carnaval, e prátícamente com.

prometida para o próximo?
Parece.nos quem em 1.0 lugar

é a Santa Casa da Misericórdia
de Loulé - Hospital, 'não porque
esse dever lhe incumbisse a ela

em 1.° lugar, mas porque é a sua

organizadora há muitos anos.

Sim, desde há muito que se tem

constatado que o Carnaval s6

podia ser uma verdadeira festa

dentro das melhores tradições
louletanas, se se construisse um

grande armazém onde se guaro

em

não haverá
Loulé

20 anos depois
• OOntintw.ção da'l •." pág. (terra Natal de Duarte Pacheco)

um monumento que perpectuas­
, ,se a memória do mais ilustre dos

. "seus filhos.
,

Loulé ficou engrandecida com

essa obra e deve estar agra .

'·tiecida a Raul Pinto pelo que tem
trabalhado por ela.

dassem "os chassis e armações
dos carros de um ano para o ou.

tro, o que teria a grande vanta,
gem de permitir de uma equipa
de pessoas qualificadas, contra.
tada ao ano, para trabalhar ape.
nas com este objectivo, o que era

perfeitamente justíñcãvel e com.

pensador atentas as receitas que
o Carnaval cpstuma, trazer .. Há
muito qué se fala no cérebre ar.

mazém, mas nunca -rnaís se co.

meçou não por falta de verba
'nem sequer por objecções das
entidades que deviam aprovar o

projecto, mas apenas porque é
uma obra de interesse público 'e
não particular, pois de outro mo.

do há muito se teriam removido.
todos os obstáculos.

'

Afinal este estado de coisas
não é mais do que a afloração de
um principio geral: as comunl..

" dades deixaram de, se interessar
por aquilo que para." elas é ,Um ,

__IIIlIIII__I!!I!_l!ilIIIIII"-__III ---......-----

bem; 'pois os indivíduos que as·
.

formam só se interessam por
aquilo que Ihes trás ínteresses
pessoais El imediatos. Daí 'que se

deva dizer que os louletanos têm
. tido o Carnaval e as institui.

ções que merecem e se'o nãortí,
verem este ano � também porq�e
o nãó mereciam!

.

Os 2.°· grandes culpados são
a Câmara Municipal de Loulé
e a Comissão Regional de Turis..
mo. Aquela porque sendo Loulé
das poucas vilas do Pais que
não tem a sua festa, se consi.
derava o Carnaval como tal e

tem faltado com o apoio que de.

via; esta porque sendo o Carna,
val uma festa de grande interes.
se turistico pois se realiza numa

época em que pouco mais há n�
Algarve do que as amendoeiras,
a largar as últimas flores para
distração e devaneio dos turis.

tas, se tem limitado a acenar.lhe
de muito longe com pouca sim.

patia e menor ajuda.
Os 3.°' grandes culpados são

os louletanos por nascimento ou

por coração. Se o Carnaval não
se faz é um muro íntermínável
de lamentações de todos, espe.
cíalmente dos comerciantes. Mas

que têm feito para o Carnaval
ser uma realidade à altura das
melhores tradições e sobretudo
dum espectáculo do fim do sécu,
lo XX?
Ainda acreditamos que todos

os culpados deste estado, de coi.

sas se dêm as mãos e se festeje
o Carnaval ao menos com o nível

des últimos anos e que tudo se

melhore para o futuro. A não
ser assim, temos de concluir co.

mo no último número deste Jor.
nal: Os Louletanos pelo nasci.

mente ou pelo coração, renegan.
do as tradições dos seus ante.

passados ou ainda dos seus bons

tempos, não são dignos de serem

chamados Louletanos. Senhores
onde vai o nosso tão apregoado
Bairrismo? Foi também avassa,

lado pelos costumes e ensina.
meatos dos turistas que nos ro.

deínrn por toda a parte?
J. D.

Grande' PÇJrtug.uês; ou, simple�,:mente, urn' Homem.s

. " .. . ..

20 anos. depois de Inaugurado
o monumento a Duarte Pacheco,
e de que os Iouletanos .jti�tamen.
te se orgulham,' não podemos es­

quecer 'o, nome .. dàquele q\ie foi o

seu principal, obreíro.. Raul Pin.
to,

. '

Como chefe, da Secretaria da
Câmara de Loulé, e louletano in.
teressado em tudo 'o que :signifi.
'que progresso para: Loulé, Raul
,Pinto congregou boas vontades,
f o r ç o u influências, dínamísou

ideias, ,pressionou camaras' 'de" ,

, todo o P�ís a colaborarem. e tra,
balhotr- muito mas conseguiu ·0

seu sonho: construir em Loulé

VENDE-SE
,Vende-se uma. mesa em

ferro com tampo em marmo­

re.

Tratar, com: João Martins
.Rodrigué's, Av., José da Cos­
ta Mealha, 41 - Loulé.

.','

R'S PISCinAS DE bDUbE'
Em.bora não possamos dqr ainda noti­

cias eonceetas acerca dos vários problemas
relacionados, com as Piscinàs de Lou.lé,
podem�s no entanto dizer que, longe de
arrefecer o entu.siasmo pela iniciativa, (o
frio de Dezembro eDi nada influi) a «So­
larium.» continua a diligenciar no sentido
de arrancar em frente e em força.

Logo que _p'ossivel darenlos pormeno­
res mais positivos.

futebol.
Resultados obtidos pela equipa de

Juvenis do Louletano Desporeoe­
Clube. no Torneio Distrital do Algar·
ve, Zona Sotaveatína ;

Louletano, O-Lusitano. 3
Louletano, l-S. Luís. i

Tavirense. I - Louletano, O
Olhanense, 3 - Louletano. 2
Louletano. O-Farense (AI. O

O Louletano tem alinhado normal­
mente com:

Tomaztnho: César, Francíseo
João. Jorge e Espada: Luzia. Carlos
Alberto e Sebastião: Eduardo, Clara
e Vitor.

Suplentes Deodato e Oliveira:

Zona Barlavento:

Portimonense. i-Quarteirense. O
QuarteifE¿nse. I - Lagos e Benfica. 2

Ouarteírense. I - Lagoa. O
Ouartetrense, I - Silves. 2

fi. de Lagos. I - Ouarteírense, 2

JUNIORES
Com resultados infelizes. para as

I!lgradâveig exibições que tem vindo a

realizar. o Louletano. não tem a elas­
stftcação que realmente merece. neste

Campionato Distrital de Juniores. cuja
l ," volta termina no próximo Domln­
go em Loulé. com o encontro Lou­
Ietano-Lusítano de Vila Real.

RBSULTADOS

Olhanense 6-Louletar!o O
Louletano. i-Silves. I

Portimonense. I-Louletano. I

Louletano. 2 - Faro e Benfica. I

Esperança de Lagos, I-Loulet81'fO;'O'
Têm alinhado pelo Louletano:
Bernardo; Torres. P�jjão. Henrique

Raminhos. Manuel. Aleixo e A-rtur;
Orlando, Norberto e Adelíno.

Suplentes: Fe licio, Curiel, Arsénio
e Octávio

� [amaval �e lUDié on o. lon8 manara�u 1
• Continuação da 1.· pág .

forma alguma, ser negligencia.
da.
Em boa hora, portanto, «A

Voz de Loulé» decidiu (como
tem feito nos últimos números)
alertar as cdnsciências para o

perigo que correm as já tão co.

nhecidas «Batalhas de Flores»
de Loulé; cuja realização se tor.
na cada vez mais problemática.
Incompreensivelmente (esclare.

ça.se que os festejos carnavales.
cos de Loulé rendem todos os

anos centenas de contos), não
há uma entidade que decida, de
uma vez, tornar as responsabítí.
dades inerentes à garantia de
uma co'ntinuidade normal. Mes.
mo sabendo que os lucros são,
como têm sido, quase sempre
certos e elevados. Na verdade.
não se compreennde.
A 'não ser ...

. .. Bem, a não ser que haja por

ai muito «sono mascarado» ...

dando, por conseguinte, inteira
razão aos que protestam afiro
mando: «Só trabalharemos para
o Carnaval de Loulé quando fi.
car assente que começaremos no

dia seguinte à 4.' feira de cín,
zas». Quem é que pode discordar
do significado destas palavras?
Seja portanto a Mesa da Santa

Casa da Misericórdia, seja o Lou.

letano, a Câmara ou a Comissão

Regional de Turismo do Algarve
(já esta entidade terá sido con.

sultada? Talvez não fosse assim
tão dificil arranjar carpinteiros,
outra mão.de.obra e material. .. )
a promoverem a «Batalha de
Flores», o que nos parece é que
estas manifestações festivas ad.

quiriram já tão grande nomeada

que será de lamentar se perca
o que se conseguiu ao longo de
tantos anos.

Poderá haver, em Loulé, mui.
tos «espiritos malignos» (terri .

vel acusação, sr. articulista!),
mas a verdade nua e' crua terá
de ser esta: os Louletanos que
têm amor à sua terra não deve­
rão deixar de ajudar a erguer
estes restejos que tanto têm di.

vulgado o nome de Loulé. Esque.
cendo dívísões., algumas ínjustí.
cas e «más pagas», estamos em

crer que, se aqueles que «quasi
que juraram não mais mexer

uma palha» se unirem aos que
ultimamente têm trabarhadc no

Carnaval, uma vez mais Loulé

poderá oferecer a todos os visi.
tantes mais uma das suas afa­
madas «Batalhas de Flores».
Oxála que a «díplornacía» con.

siga unir os discordantes. Assim
talvez estejamos aínda a' tempo
de tudo remediar - porque, pa.
ra prevenir, só fazendo como já
se disse: «começar no dia se.

guinte à 1." feira de cinzas».

ARMINDO VAZ
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mediante exibicão do.bílhete de identidade, .
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reconhecimento notarial ou abonacãobancárta.
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Lisboa, 28 de Novembro de 1973

o Conselho de Administração .

,o'



A VOZ DE LOUL� Pagina 7

Atlético: a Juventude
Sábado 2,7 de Outubro. A 'at­

mosfera até não parecia nada

apostada em escancarar as por.
tas do sol. Mas fosse como fosse,
havia gente no Estádio Campina.
Jovens! Quebrando as correntes

do comodismo e o sorriso seben.
to dos cépticos. E aconteceu des.

porto. Aconteceu atletismo.

Superior à competição dos lu.

gares, às cores das 'camisolas,
à ganância medalhística, houve

camaradagem, convívio despre.
tencíoso, ajuda entre atletas.or.

ganizadores e organízadores.atle.
tas.

'

Foi 'o primeiro encontro da
Festa de Atletismo promovida
pelo Sporting Clube Atlético on.

de uma equipa jovem a cem por
cento trabalha activa e dedica.

damente por um preenchimento
dos tempos livres numa acultu.

ração séria e desalienada da ju.
ventude da nossa terra. E é.nes

grato verificar que essa acção
se prolifera igualmente em díver.
sas secções além da desportiva,
e para as quais a rapaziada tem
acorrido em número muito apre.
ciável, formando um grupo entu.

síasta, trabalhando num lote de
iniciativas que na verdade mere.

cem todo o apoio e simpatia.
Para melhor nos esclarecer so.

bre a renovação da actividade no

Sporting Clube Atlético tivemos

urn «bate.papo» com Valter COIl­

treíras, membro da actual dírec.

ção:
'

P - Quais são específicamerí..
te os objectivos da direcção do
Atlético ao levar a cabo esta
Festa de Atletismo?
R - Em primeiro lugar, ínte.

ressa que se reúnam pessoas,
agregá.las numa prática despor.
tiva diferente do normal, mais

pura, mais salutar. Surgiu como

uma necessidade dos próprios
atletas que são eles próprios que
regem a presidem à realização
dos jogos. São eles os orientado.
res e controladores do processo
na prática. Portanto os

c. índíví.
,

duos realízarn.se como pratícan.
tes' e como organizadores.
P - E a juventude tem real.

mente correspondido?
R - Sim, acho que sim. E ca.

da vez mais. Acreditamos pro.
fundamente na malta.
P - Qual tem sido e qual vai

ser a actividade do Atlético?
R - Em, primeiro Iugar, come.

çamos pela base, isto é, pela se.

iQIIf4' .u ...... 4• •
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Meia rua arranjada ...
o resto se fará depois
.Com agradável surpresa dos

que a utilizam frequentemente,
víu.se que estava a ser devida.
mente arranjada a 1.' transver.
sal entre as ruas Padre António
Vieira e Marechal Gomes da
Costa.
Ia, finalmente, ser calcetada

toda uma rua de bastante trano

sito e prátícarnente a úniica que,
no centro da víla, estava ainda
em péssimo estado.

Mas, surpresa das surpesas:
as obra pararam a meio! Só me.

tade da rua ficou calcetada ...
mas a custas da Sonap, que ali
tem bombas de gasóleo.
Resta acrescentar que apenas

ficaram faltando uns 20 metros
de calçada, pois os passeios se.

riam feitos a custas dos 2 res.

tantes' interessados.
Foi decepcionante que a Câ,

.rnara de Loulé não tivesse aproo
veitado esta excelente, oportuni.
dade de contactar com o mesmo

empreiteiro e lívrar.se de mais
um problema que tem por resol.
ver em matéria de arruamentos.

-_ ..._--- ...

JUNTE SELOS

TROQUE POR BRINDES

por JOSÉ M. BOTA

de. Remodelámos a biblioteca e

promovemos a sua' ampliação.
Tentamos dar um aspecto às ins.

talações actuais do Clube, pondo.
.as mais de acordo com a idade
das pessoas que neste momento

frequentam o Atlético.
Por outro lado está em vista

criação de uma secção de mú.
sica críteríosamente seleccionada

aberta a toda a gente, o que
aliás é a tendência actual por
que se rege a colectividade.
Neste momento temos con.

tacto com dois grupos de teatro:

a conhecida «Comuna» e o Grupo
Escalabitano «Veto». Aliás espe.
ra.se a vinda da «Comuna» logo
após o seu regresso de uma di

gressão ao estrangeiro.
P - Desculpa interromper,

mas e o Atlético em si não pensa
fazer teatro?
R - O teatro nunca esteve ar.

redado dos nossos propósitos,
das nossas necessidades, simples.
mente neste momento, por diver.
sos factores não nos é possível
fazê.lo mas que "esperamos supe.
rá.los em breve.

.

P - Contam com algum apoio
de outra entidade oficial ou par.
ticúlar?
R - Recebemos 600$00 men.

sais da Câmara, subsídio que
aliás é concedido a todas as co.

lectividades da víla.

P :_ Como queres rematar es.

ta nossa conversa?
R - Lanço um apelo a todas

as pessoas que cá queiram vir

para não terem problemas" que
nós cá estamos de braços aber.
tos. Temos muitas tarefas a rea.

lizar e que certamente serão do
seu (nosso) agrado.

Um ex-clarim
da Flandres
publica um livro
aos oitenta e sete anos

Aos 87 anos de idade, um ex.'
.clarím da Flandres, regressado
à Pátria, cheio de condecorações
e os galões de contra.mestre a

brilhar 'na farda, para se tornar
revisor dos caminhos, de ferro,
ainda encontra disposição e âni.
mo para publicar um livro. lit
Pedro de Freitas, nome da nossa
música popular, nascido em Lou.
lé (onde, como se sabe, viveu
esse admirável António Aleixo),
mas há muito fixado no Barrei.
ro.

Escritor por vocação, e cense.

guindo superar com inteligência,
habilidade e argúcia, os naturais

,

inco'nvenientes da falta de prepa.
ração escolar, Pedro' de Freitas,
mal regressara dos campos de
batalha na França, publicava
«As M i n h a s Recordações da
Grande Guerra», volume de 400
páginas, hoje impossível de con.

seguir. Em 1946, dava à estampa
a «História da Música Popular
em Portugal», a que haviam de

seguir.se outros livros, nomeada.
mente, o curiosíssimo «Quadros
de Loulé Antigo».
Pois é esse ex.clarím da Flan.

dres que nos oferece agora o vo.

lume «Recortes dos Jornais de
Faro e Loulé», para o qual o dr.
Mário Lyster Franco escreveu

um ínteressantíssímo
'

prefácio.
(ln «Diário de Lisboa»).
N. R. - Estamos' em crer

(embora o 'nosso amigo e colæbo.
rador diga que não) que a pena
de Pedro de Freitas ainda nos

há.de dar novas e interessantes
.obras. Aos 87 anos muito, coisa
se pode ainda fazer!

Os CTT fazem diligências
para melhorar es serviços em Ouarteira
Da Becretaría de Estado da

Informação e Turismo recebe.
mos a seguín ;e informação acer.

ca dos Correios de Quarteira:
«O jornal «A Voz de Loulé»

no seu número de 21/8/73 publí.
cou comentários acerca dos ser.

viços na Quarteira: atrasos na

expedição de correspondê'ncia e

insuficiência das respectivas ins.

talações.
Informam, a propósito, os

C. T. T. que o primeiro dos in.
convenientes apontados resultou
de dificuldades no guarneeímen,
to da dotação de-carteiros, numa
ocasião de sobrecarga de tráre.

go, como é a época balnear.
,

No que respeita à estação, es.

tá projectada a sua .reíustalação,
bem como a criação de posto de,
correio, telegrafo e telefone pa.
ra a descongestionar.

'

Isso não foi ainda possível, por
não serem encontrados edifícios

adaptaveis; mas prosseguem as

diligências para que, no mais
curto espaço de tempo, o pro.
blema fique solucionado.»

Fazemos os nossos votos de

que a prometedora Quarteira en,

centre, no mais 'breve tempo, a

desejada dimensão que o futuro

exige, quer através dos serviços,
públicos, quer por meio das ac.

ções das entidades privadas, em

ordem à concretização de um

progresso dia a dia mais indis.

pensável.
Acreditamos piamente na boa

vontade dos C. T. T. em resolver o

problema das instalações da no.

va estação de Quarteira, mas duo
vidamos muito que a Admínístra.

Há no Aigarve 2.000 crianças com o seu futuro em perigo

QUEM LHES ICODE?
Nos 2 últimos números deste

jornal relatámos algo acerca do

que ouvimos em recente 'reunião
da Associação Algarvia de Pais
e Amigos de Crianças Diminui.
das Mentais. Mas a matéria é,
de tal modo abundante e ficámos
tão impressionados com o que
ouvimos acerca do estado men.

tal das 2 000 crianças algarvias
que sofrem de deficiências men.

tais, que não pudemos deixar de,
-a esse propósito, tecer mais aL
gumas considerações:

O ESTADO DA BASTANTE

MAS NAO CHEGA

Assediado por centenas de pe.
didos congeneres de todo o País,
o Estado não tem podido a todos
satisfazer conforme as carencias
de cada um e por isso ainda é
necessário que os algarvios se

compenetrem que têm uma obra

que merece ser ajudada: a As.
sociação Algarvia de Pais e Ami.
gos de Crianças D i m i n u i d a s

Mentais. As 2 000 crianças algar,
vias cujo estado de saúde mental

exige atenções especiais não po.
dem esperar que o Estado re.

solva todos os problemas do País
neste aspecto e lhes dê a assis.
tência que precisam.

l!l aqui, e agora, que é preciso,
que é urgente, fazer alguma coi.
sa por essas crianças. E se essas

crianças podem ainda ser recu­

peradas para a socíedade é por.
,que no Mundo inteiro, psíquía,
,tras, médicos, cientistas e ho.
mens de boa vontade se têm de.
dicado ao estudo profundo des.
ses problemas. E se em Faro já
pode ser feito alguma coisa nes.

se sentido é' porque abnegadas
dirigentes da Associação Algar.
via P. A. C. D. Mentais se têm
deslocado à Suissa, à Alemanha,
à Holanda e à Espanha e aí têm

procurado desvender descobertas
que a ciência tem feito para ali.

"
viar a dor dos que sofrem e re.

cuperar inválidos.

Faro já tem professoras espe,
cializadas e dirigentes dedicadas

que apaixonadamente vivem os

problemas de tantos lares algar,
vios onde a doença cohabita com

a infelicfdade. Agora faltam os

meios financeiros que permitam
não só manter a obra como ain.
da alargá.la em termos de mais

amplas instalações e maior capa.
cidade de assistência.

Na reunião a que nos referí.
mos foi ventilada a ideia de se

pedir um subsídio mensal a to.
das as Câmaras do Algarve e

até a associações particulares
para levar junto do público o co.

nhecimento das duras realidades

que o rodeia e pedir a sua cola.

boração para auxílio a uma obra

que a todos os algarvios deve
interessar.
O sr. Presidente. da Câmara de,

O 1 h ã o concordou inteiramente
com a ideia e prometeu a antre.

ga de um subsídio mensal. Po.

rém, o Presidente da Direcção
da Casa do'S Rapazes aproveitou
a circunstância lamentar que as

Câmaras do Algarve tenham co.

laborado tão pouco na manuten.

ção de uma obra de tão profundo
alcance social como é instituição
que dirige pondo, por isso mes.

mo, as suas reticencias na con.

cretização dessa ideia.

Mas o problema é de tão
transcendente tmportãncía que a

direcção da Associação terá que
pedir atnda mais ao Estado, terá
de pedir às Câmaras e a partícu.
lares, terá que fazer a que for
humanamente possível para acu.

dir a tanta criança cuja saúde
mental corre perigo. Quer man.

tendo contactos com às mais evo.

luidas técnicas, quer fazendo des.
locar ao estrangeiro duas suas

professoras para participarem
em cursos altamente especializa.
dos, aA. A. P. A. C. D. M. está
realizando uma obra meritória

possibilita:ndo até o tratamento
e de reeducação da fala.
Falando fluentemente acerca

de problemas em que está per.
feitamente integrada, a Superm.
tendente da Associação, sr.' D.
Maria Inês Coutinho frizou a im.
portâncía da relação entre ali.
mentação, o estudo e o trabalho
e quanto a subtruíção ínfluen.
cia a carencia do desenvolvímen .

to mental da criança, chamando
a atenção para o facto de o

desconhecimento q li a s i geral
de príncípíos básicos dum re.

gime a I i m e n t a r equilibrado
ser causa principal de tantas
doenças, r e c o m e n d a n d o que
cada um de nós deve procu.
rar uma alimentação tão variada
quanto possível, porque é essen.

cal à saúde, pois é tão prejudi.
cial comer 'hife todos os dias
como peixe diáriamente. Supo.
mos que uma das afirmações
mais chocantes para quantos as.

sistiram a esta reunião teria sido
a de saber.se que a ignorancia e

a incuria dos pais são 2 factores
importantes para o crescimento
dos indices de anormalidãde que
está a verífícar.se nas crianças.
Por isso consídera.se que uma

Campanha de Prevenção seria
altamente benéfica para a saúde
física e mental das novas gera.
ções.

.

Esta campanha seria possível
se a Associação A. P. A. C D.
Mentais pudesse contactar com

voluntários. Se houver voluntá.
rios que queiram e possam ser.

vir a sociedade têm naquela As.

sociação um lugar para dar lar.

gas ao seu espírito humanitário.

COLABORE
Na criação da Cooperativa

Agrícola de Loulé.

Inscreva-se como aceionis-

ta.

ção dos C. T. T. tenha «coragem»
para comprar ou alugar, agora,
uma casa em Quarteira. Com,

preços tão elevados de aluguer,
venda de prédios e de terrenos,
não acreditamos que seja fácil
resolver, em Quarteira, oprobIe.
ma das novas instalações dos
C.T.T.
Perderam.se boas oportunída,

des e agora, vai ser dificil. A ad.
ministração dos C. T. T. já sabe
disso. A menos que apareça, em

Quarteira, alguém que seja ca.

paz de um certo sacrifício pa.
ra ajudar ao progresso de uma

terra lançada ao futuro.

"uuu_ u.u. #,.... u_

Celestino de Matos
Domi�gues
No 23.0 Congresso da Associa.

ção Internacional de Turismo

que decorreu recentemente na

Austria, participou o sr. Celes.
tino Matos Domingues, membro
da Comissão Executiva da C. R.
T. A.

Aquele nosso amigo, que é um

atento estudioso do fenómeno tu.

rístíeo, contínua dando importan.
te contríbuto para o desenvolví.
mento da indústria turistica no

Algarve.

A melhor qualidade ao me­

lhor preço.

Visite o

Mercado Amazona
• • ...... u" ••

ODECALOGO
DO ATLETA

1
2

Ihor

Sê sempre honesto.
Dá sempre o teu me­

a competição, mesmo

sintas a vitória a fugir-que
-te.

3 Conserva-te calmo du­
rante a competição e não te
deixes arrebatar por actos ir­
reflectidos.

4 Obedece a o s regula­
mentos dos jogos em qual­
quer circunstancia e v i v e

conforme as regras da vida
atlética sã.

5 Reconhece o valor do
teu adversário e felicitá o

vencedor. Não procures des­
culpas para a tua derrota e

não guardes rancor.
'

6 Se fores ven c e d o r .

mantém-te modesto e reco­

nhece os esforços dos venci­
dos.

7 Conduz-te de maneira
correcta em relação aos JUI­
zes, às entidades desportivas
e ao público.

8 Não negligencies a tua

ocupação particular, pois é
ela que te assegurará o teu

futuro social. Não procures
fazer profissão do desporto.

9 Não esqueças que à
medida que obtiveres melho­
res resultados maiores serão
as tuas obrigações quanto à
salvaguarda dos princípios do

espírito olímpico, porque te

tornarás, um «ideal» da Ju­
ventude que toma os teus

actos como exemplo.
10 Luta unicamente por

amor ao desporto e procura
progredir sempre.

(ln «Diário de Lisboa»)
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V.a de José Miguel Pinto, L.da
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOULÉ'

1.° CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ,ROSA PE­

REIRA DA SILVA I

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 27 do mês corrente, la­
vrada de fis. 61 a 63, do li­
vro n.O 8-73, de notas para
escrituras diversas, do Cartó­
rio supra, _º capital social da
firma «V.a de José Miguel
Pinto, Lda.», q u e era, de
800000$00, foi, aumentado
para 1 200000$00, tendo o

aumento na importância de
400000$00, em dinheiro, re­

sultado da incorporação de
fundos de reserva expressos
no balanço, no capital social,
e tendo as quotas dos úni­
cos sócios José Gonçalves
Pihto e Dr. Rolando Pereira
Gaivão, sido aumentadas
proporcionalmente, com as

importâncias, respectivamen­
te, de 250000$00 e de
150000$00.
Que f o r a m unificadas,

quanto a cada um dos refe­
ridos sócios, as quotas pro­
venientes do aumento com

as que já possuíam, e, em

consequência, alterado o art."

4.°, e ainda suprimidos e in­
troduzidas alterações noutros

artigos,- como a seguir se in­
dica:
Artigo quarto - O capital

social é de um milhão e du­
zentos mil escudos, dividido
em duas quotas: uma do va­

lor nominal, de setecentos e

cinquenta mil escudos, per­
tencente, ao sócio José Gon­
çalves Pinto; e outra do valor
nominal de quatrocentos e

cinquenta mil escudos, per­
tencente a Rolando Pereira
Gaivão.

, Parágrafo único � O capi­
tal social poderá ser aumen­

tado por deliberação da so-

ciedade.
'

Artigo oitavo - A gerên­
cia fica a cargo de todos os

sócios, que representarão á
sociedade para todos os efei­
tos legais, com remuneração
,a estabelecer em Assembleia
Geral.
Parágrafo primeiro - Po­

derão ser nomeados geren­
tes, pessoas estranhas à so:'
ciedade, podendo esta cons­

tituir mandatários, nos ter­
mos e condições que tiver
por convenientes.

P a r á g r a f o segundo -

Qualquer dos sócios geren­
tes poderá estabelecer em

favor de terceiros, procura­
ção para que estes possam
decidir e assinar, nos termos

que entender.
Parágrafo terceiro - Toda

a alienação ou aquisição de
imóveis ou outros bens que
não façam parte do comércio
normal da sociedade, só po­
derá ser decidida com acor­

do de sócios representando
pelo menos setenta e cinco
por cento do capital social.
Artigo nono - Este artigo

é eliminado.
Artigo décimo - Passa

para o lugar do artigo nono,

que foi eliminado, com a se­

guinte redacção:
Artigo nono - A assem­

bleia dos s ó c i o s decidirá
anualmente o destino a dar
aos lucros.
Artigo décimo primeiro -

Este artigo é também elimi-
nado. '

Artigo décimo segundo -
Fica sendo o artigo décimo,
com a seguinte redacção:
Artigo décimo - São da

exclusiva responsabilidade
individual dos gerentes ou

seus procuradores que os

firmem, as fianças, letras de
favor e quaisquer actos que
não digam respeito ao objec­
to social da sociedade.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 29 de Novembro de 1973.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

••••• n
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2,0 LUGAR
PARA A REPRESENTAÇÃO
PORTUGUESA
NO CAMPEONATO
DO MUNDO DOS BARMEN
A representação portuguesa

ao «Campeonato do Mundo dos

Barmen», realizado em Los An.

geles (U. S. A.), ficou classíñ.
cada em 2.° lugar. A 'equipa por­
tuguesa era constituida por An­
tónio Ventura Traquete (Totó)
do Hotel Vasco da Gama; Antó.
nio Alfredo Fernandes (Tony),
do Hotel Vilamoura, e Mário Jo.
sé Inocencio, da Aldeia Turistica
das Pedras d'EI Reh

«A VOZ DE lOUlÉ»
VENDE-SE
Na CASA ALEIXO'
l O U L É

Banquetes Casamentos
e Baptizados

- 3 Salões com diferentes capacidades até 200
pessoas.

Contacte Director

HOTEL BAlTUM - ALBUFEIRA

Telef. 52106/07 - Apartado 22

Justificação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­

NO ANTÓNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n.O 8-73,
de fis, 77, v. a 79, se encon­

tra exarada uma escritura de
justificação notarial, outorga­
da ontem, na qual Manuel
Murta Marum, e m u I h e r ,

Francisca Raminhos Madeira,
residentes no sítio do Poço
Novo, freguesia de São Cle­
mente, concelho de Loulé,
se declararam donos e legí�
timos possuídores, com ex­

clusão de' outrém, do seguin­
te prédio: urbano térreo, com
três -compartimentos, desti­
nados a habitação e um com­

partimento destinado a co­

mércio, com a superfície co­

berta de noventa e nove me­

tros quadrados, no sítio do
Poço Novo, freguesia de São
Clemente, concelho de Lou­
lé, que confronta do norte

com Maria Mendes, viúva,
do nascente com Juliana Sil­
va Raminhos, do sul com

Maria Raminhos Madeira e

do poente com a Estrada Na­
cional, inscrito na respectiva
matriz predial, em nome dele
justificante marido, sob o aro,

tigo número três mil setecen­
tos e oitenta e seis, com o

valor matricial e atribuído' de
seis mil e sessenta escudos
e não descrito na Conserva­
tória do Registo Predial de
Loulé.

Que este prédio lhes "per­
tence, pelo facto do terreno
sobre o qual foi feita a cons­

trução, lhes haver sido doa­
do, por acto meramente ver­

bal, por sua sogra e mãe, Ju­
liana Silva Raminhos, viúva,
residentes no sítio do Poço
Novo, já referido, por conta
da sua quota disponível, em

data imprecisa de mil nove­

centos e cinquenta é dois, e

nesse terreno eles justifican­
tes haverem imediatamente

,

edificado, à sua custa o pré­
dio urbano atrás descrito,
pelo que não têm documen­
to que lhes permita fazer a

prova do seu direito de pro­
priedade em relação ao mes­

mo prédio, nem ser possível
obtê-lo agora, pelo facto da
doadora haver já falecido.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 30 de Novembro de 1973.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

TURISMO E IN,FORMAÇÃO
DA

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30
Telef. 323240

• • •u.

CENTRO
DE

A razão dum� poslçã?
'. Continuado da 1.· pág.

tiva Agrícola, que até poderia
entrar no campo da pecuária, da.
do a crescente escassez de carne.
Apesar de lutarmos com uma

tremenda escassez de tempo,
aceitámos a sugestão e lançámo.
.Ia publicamente. Falámos telefó.
nica e pessoalmente com vários
proprietários e todos eles (com
excepção de apenas um) concor,
darem com a ideia, achando.a
magnifica. Até' ouvimos palavras
de autentica euforia e ficámos
espantados como é que urna coí,
sa que nos diziam ser tão boa e

necessária ainda não existisse.
Mais: pareceu.nos que se impu.
nha que/ isso se fizesse. Mais ain.
da: até tivemos promessas de
pessoas que até eram «capazes
de trabalhar» para a criação da
Cooperativa.

'

Por fácil raciocinio era lógico
pensar que tudo se conjugaria
para a realização do sonho de
alguns interessados.
E com o decorrer do tempo 1'0.

mos descobrindo que 'a ideia era

velha 'no concelho de Loulé pois
já se pensara criar cooperativas
em Loulé (vila) Alte, Salir, Bo.
liqueime, Vale Judeu, Querença,
Almancil, na Tor, e no Arneíxal,
o que queria dizer que todo o

concelho, com excepção da turís.
tica Quarteira, estava I'nteressa.
do em criar uma Cooperativa.

O ambiente era, portanto, pro.
picio ao lançamento da semente)
Ficámos sabendo depois que

todas as pessoas que tiveram a

iniciativa foram forçadas a de.
sístír ... porque eram apontadas
como «muito interes8adas» na
sua criação.
Para falar mais aberta e cla.

ramente: as pessoas até diziam
que «se fulano quer a Coopera..
tiva, é porque quer empregar.se
lá ou empregar algum familiar».
E essa atitude foi de tal forma

incisiva, maldosa, 'nefasta, per.
versa, infeliz, .derrotísta, calu,
niadora, satirizante, difamante,
maliciosa e injuriadora que fez
desistir quantos se «atreveram»
a levantar o problema e traba.
lhar em prol do bem comum.

Soubemos de tudo isso mas

não quízemos desistir porque
ninguém nos pode apontar como

«muito interessados». Antes pelo
contrário: sacrificamos o nosso
tempo e corremos o risco de per.
der clientes que, sendo comerei.
antes, não queiram reconhecer
as vantagens duma Cooperativa.

. .. FICAMOS QUASI SOS

Depois daquela euforia inicial
(que parecia duradoíraj as pes.
soas que nos entusiasmaram em

«ir para frente» ficaram índíre,
rentes. Continuam interessadas,
é certo, mas aquele pequeno gru,

........ u • u.u.."._. �

"A Voz de Loulé"
• Continuado da i» pág.

Verdade que não é fácil man.
ter hoje um jornal. Desde o as.

pecto económico (os encargos su.

biram astronomicamente) ao

problema pessoal - tudo exige
cada vez mais força de vontade
para que o desânimo não possa
vencer. Diga.se, em nome da ver.

dade, que temos vindo a carni.
nhar em frente, graças ao cari.
nho que os nossos estimados as,

sinantes (que tantas falhas vão
desculpando) continuam a conce.

der.nos. Bem hajam todos, nesta
hora festiva.
Nunca será demais repetir que

somos independentes. Não rece.

bemos subsídios de entidades púo
blicas nem privadas. «A Voz de
Loulé» contínua viva porque te.
mos muitos e bons amigos con.

nosco: assinantes, anunciantes e

colaboradores. Podemos afirmar
que estamos unidos'na índepen.
dência. Assim desejamos pros.
seguir.
«A Voz de Loulé» está de pa.

rabêns. São 21 anos! Mas para
si, estimado leitor, também hã

parabêns: este abraço amigo em

sinal de alegria e gratidão. O
nosso jornal continua a contar

consigo. Sabemos que não falo

,

tará.

po de 10 a 15 que parecia tão
veementemente entusiasmado
com a ideia inicial foi perdendo
a vontade de prosseguir.

\

Porquê?
Não podemos, responder por

cada um, mas supomos que, prín.
cípalmente, esses nossos amigos;
não acreditam que seja possível
criar a Cooperativa Agrícola de
Loulé.
E talvez por não acreditarem,

não se dispõem a trabalhar por
uma «causa perdida». Mas nós
continuamos acreditando e ten"
clonamos . pedir oportunamente a'
sua indispensável colaboração ...
mas quando chegar' o momento
em que já não haja motivo para
duvidar da realização de uma

obra de indiscutivel valor e que
se impõe seja feita.

'

Nós contamos com o apoio da,

queles lavradores que nos íncen.
tivaram a continuar. Nós preci.
samos do apoio daqueles lavra... '

dores que participaram nas pri.
meiras reuniões. O futuro da

Cooperativa dependerá principal,
mente da sua orientação.

'

É bem verdade que esses nos,'
sos amigos não têm tido vagar
de nos acompanhar e não nos

têm dado o seu tão precioso
apoio, para o bom andamento da
iniciativa. Por isso mesmo as coi.
sas têm andado lentamente,
mas a ideia inicial mantem.se:
vamos criar a Cooperatíva de
Loulé.

'

Até aqui temos contado com

a imprescindivel colaboração do
nosso amigo Arthur (o produtor
da já célebre aguardente «Tia

Aníca», que vive na Cabeça (Sa.."
lír) e portanto no mato algarvio,
e onde nem o telefone ainda che.

gou (agora desta vai, Arthur!).
Sem esta colaboração e a da

Estação Agrária de Tavira é
evidente que mais, uma iniciativa
-há muito teria morrido em Lou.
lé. Aliás alguém até já. nos su.

geriu que disistissemos porque .. ,

«Loulé não merece».

A verdade é que a nossa terra
merece tudo o que fizermos por
ela, muito embora o não mere.

çam alguns dos seus filhos... que
sentem urn sádico prazer em des.
fazer de tudo aquilo que não

seja de sua própria iniciativa.
:It esta a razão da posição de

quem dirige este jornal.

.._-

«A Voz de Loulé» 4.12.73 N.O 527

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE lOULÉ

'An' ·

\ unC10
FAZ-SE SABER que na

Acção de Divisão de Cousa
Comum n,O 4/73, que pela
2.· Secção de Processos des­
te Tribunal Judicial de Lbulé,
que Vicente Viegas Marrei­
ros, viúvo, residente na Es­
trada de S. Luís n.O 109, em

Faro, move contra José Cae­
tano . de Sousa e mulher e

OUTROS, são CITADOS os

credores desconhecidos que
gozem de garantia real sobre
o prédio objecto da acção,'
para no prazo de 10 dias, a

contar da 2," e última publi­
cação do presente anúncio,
depois de d e c o r r i d a a

dilação de 20 dias, reclama­
rem o pagamento dos seus

créditos pelo produto da ven­

da do prédio, objecto da ac­

ção.
Loulé, 13 de Novembro de

1973.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) Francisco Silva Pereira

O Ajudante de Escrivão,

a) Améñco Guerreiro çor�
reia
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Câmara M�nicipal de Loulé

AVISO
MANUEL LOURENÇO TEIXEIRA FAISCA, Presidente da

Câmara Municipal do Concelho de Loulé:

FAZ PúBLICO QUE A CÁMARA MUNICIPAL DE LOU­

is. EM SUA REUNIÃO DE 13 DO CORRENTE MÊS, DELI­
BEROU VENDER EM HASTA púBLICA, A REALIZAR EM
DEZOITO DO PRÓXIMO MÊS DE DEZEMBRO, OS LOTES
DE ARTIGOS DISPENSAVEIS AOS SERViÇOS A SEGUIR
DESIGNADOS, RECEBENDO PROPOSTAS EM CARTA FE­
CHADA, PARA O EFEITO, ATr: ÀS QUINZE HORAS DO
DIA INDICADO.

LOTE N.� 1

- Um motor DEUTZ de 100 CV, de dois cilindros, acio­
nado por meio de correta, um alternador Siemens, tipo F2 43g
� 6B3, Y 400/230V, 94/163A, 65 KVA, 'com 1000 R. P. M.,
tendo ainda montado no mesmo veio a excicatriz de 95/11 OV,
19/22-A - 1,8/2,42 KW.

LOTE N.o 2

- Um motor MERCEDES BENZ de 120 CV - 1 200
R. P. M.

- Um Alternador S i e m e n s , tipo F2 463g - 8B2,
400/230V 123/214A 85 KVA com 750 R. P. M. A. excicatriz
montada no alternador é movida pelo mesmo veio e tem as

seguintes indicações: 95/110V .:._ 22,7/26A - 2,18/2,86KW.
Acessórios: três garrafas de ar comprimido;

uma bornba de água;
duas correias;
dois quadros eléctricos;
gradeamento.

LOTE N.O 3

- Um motor BEUTZ n.O 558913/15, de 56 CV 750
R. P. M.

- Um alternador Siemens, 400/230V, modelo F 223/8B2,
58/101 Amp. 40 KVA.

- Diversos acessórios.

LOTE N.o 4

- 2 Motores Diesel.
- 2 Alternadores.
- 2 Excicatrizes.

:
- 3 Quadros de mármore com voltímetros, amperíme­

tros, contadores e suas ligações.

LOTE N.O 5

- 80 Kgs. de latão (proveniente de casqullhos de lâm­

padas).

LOTE N.O 6

- Cerca de 1 000 Kgs. de cobre velho, incluindo algum
queimado.

- Sucata de ferro e ferro fundido.

LOTE N.O 7

Cerca de cinco mil Kgs. de sucata diversa, incluindo
uma viatura marca SKODA.

OS LOTES ACIMA INDICADOS PODEM SER VISTOS
NA ANTIGA CENTRAL ELÉCTRICA; NA RUA DE S, PAULO,
NESTA VILA.

Loulé, 22 de Novembro de 1973.

A Bem da Nação

O PRESIDENTE DA CÁMARA

Manuel Lourenço Teixeira Faísca

.. - ...-- _ ....... ...

VENDE-SE VENDE-SE
Por motivos de saúde, ven­

de-se uma camionete marca

Bedford, em' 2.' mão, com

112 Km rodados.
Informa: Rua Vicente de

Brito, n.OS 22 a 26 - Santa
Bárbara de Nexe.

Um prédio de 1.° andar, de
'construção recente, situado
na Rua Martim Farto em Lou­
lé.

Informa: José dos Santos
Silvestre - Rua Martim Far­
'to - Loulé.

Mendonça & Guerreiro, L.da
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 20 do mês corrente, la­
vrada de fis. 38 a 40, do li­
vro n.O A-73, de notas para
escrituras diversas, do Cartó­
rio acima referido, foi consti­
tuída entre José Vicente
Mendonça e Alvaro José da'
Ponte Guerreiro, uma socie­
dade comercial por quotas de
responsabilidade limitada,
nos termos constantes dos
artigos seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firma «Mendonça
& Guerreiro, Limitada», tem a

sede na. Rua do Matadouro,
freguesia de São Sebastião
desta vila de Loulé, sem nú­
mero e durará por tempo in­
determinado" a partir de hoje.
Segundo - O seu objecto

consiste no exercício da ac­

tividade de construção civil,
carpintaria mecânica, e com­

pra e venda de propriedades,
podendo alargar-se a qual­
quer outra actividade comer­

ciai e industrial em que os

sócios acordem e seja permi­
tida por lei.

Terceiro - O capital so­

cial integralmente realizado,
é de trezentos' mil escudos,
para o qual o sócio José Vi­
cente Mendonça subscreveu
uma quota de cento e cin­
quenta mil escudos, realizada
pela entrada para a socieda­
de com o seu estabelecimen­
to industrial e comercial de
carpintaria mecânica, que'
tem girado sob a firma indi­
viduai de José Vicente Men­
donça, sito nesta vila de Lou­
lé e freguesia de São Sebas­
tião, na Rua do Matadouro,
instala.do no rés-do-chão de
um prédio seu, inscrito na

respectiva matriz predial sob
o artigo número três mil cen­
to e trinta e quatro, com o

rendimento colectável de oito
mil seiscentos e quarenta es­

cudos e de que a sociedade
passará a ser arrendatária,
compreendendo-se no esta­
belecimento todos os utensí­
lios, móveis, máquinas, ferra­
mentas, o alvará número ses­

senta mil cento e quarenta' e
seis, recheio do estabeleci­
mento, valores e mais direi­
tos inerentes, incluindo o di­
reito ao uso do local, a que
atribuem o valor global de
cem mil escudos e cinquenta
mil escudos em dinheiro, e o

sócio Álvaro José da Ponte
Guerreiro, subscreveu uma

uma quota também de cento
e cinquenta mil escudos, rea­

lizada em dinheiro.

"

«Sociedade Imobiliária

Quarto - A cessão de
,

quotas, no todo ou em parte,
é livremente permitida entre
os sócios, só sendo permi­
tida a estranhos com expres­
so consentimento da socie­
dade.
Quinto - 1. A' gerência

da sociedade, dispensada de
caução, será exercida por to­
dos os sócios, que desde já
ficam nomeados gerentes,
com ou sem remuneração,
consoante for acordado em

Assembleia Geral.
2. Qualquer dos gerentes

poderá delegar toda ou parte
dos poderes de gerência, por
meio de procu ração, em

quem entender.
3. Para' obrigar, válidamen­

te a sociedade, é suficiente a

assinatura dum dos gerentes
ou seus procuradores.

4. A sociedade não poderá
ser obrigada em fianças, abo­
nações, letras de favor e ou­

tros actos e contratos estra­
nhos aos negócios sociais.
Sexto - As Assembleias

Gerais serão convocadas por
meio de cartas registadas di­
rigidas aos sócios, com quin-

, ze dias de antecedência, pelo
menos.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 26 de Novembro de 1973.

Quinta da Semina, Lda,»
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 21 do mês corrente, lavra­
da de fis. 40, v. a 42, do livro
n.O C-73, de notas para es­

crituras diversas, do Cartório
acima referido, foram substi­
tuídos os art.> 3.°, 4.° e 7.°,
do pacto social da sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, com

sede na Quinta da Semina,
freguesia e concelho de Al­
bufeira, e provisoriamente na

Rua 1.° de Dezembro, s/n.o
1.° andar, desta vila de Loulé,
que gira sob a denominação
de «Sociedade Imobiliária
Quinta da Semina, l.da.», pe­
los seguintes, assim redigi­
dos:
Artigo terceiro - O capi­

tal social é de cinco milhões
de escudos, integralmente
realizado em dinheiro e ou­

tros bens já entrado na Cai­
xa Social, dividido em três
quotas: uma de dois milhões
quatrocentos trinta e cinco
mil escudos, pertencente ao

sócio Wolfgang Kôhler; uma

de dois milhões quatrocentos
e trinta e cinco mil escudos,
pertencente ao sócio Chris­
toph von Zeschau; e uma de

cento e trinta mil escudos,
pertencente ao sócio Dr. .Jo­
sé Vera Jardim.
Artigo quarto - Os supri­

mentos de que a Caixa So­
cial necessitar deverão ser

feitos pelos sócios nas condi­
ções que acordarem em As­
sembleia Geral.
Artigo sétimo - São ge­

rentes da sociedade as pes­
soas que vierem a ser desi­
gnadas em Assembleia Ge­
ral. sem necessidade de cau­

ção e com remuneração que
por esta vier a ser fixada.
Parágrafo primeiro - A

sociedade obriga-se com a

assinatura de um só dos ge­
rentes.

Parágrafo segundo - Fica
vedado aos gerentes usar a

firma social ou obrigar a so­

ciedade em actos estranhos
aos negócios sociais, ficando
aquele ou aqueles que infrin­
girem esta obrigação solida­
riamente responsáveis para
com a sociedade pelos prejuí­
zos que lhe causarem.

Parágrafo terceiro - Qual­
quer dos gerentes, isolada­
mente, pode nomear procura­
dores com poderes gerais de
gerência ou com poderes es­

peciais para determinados ac­

tos ou contratos.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 26 de Novembro de 1973.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

JUNTE SELOS

TROQUE

POR BRINDES

MOAGEM DE RAMAS
VENDE-SE

Por motivos de saúde, ven­
de-se uma moagem de fari­
nha de rarnos, em plena la­
boração.
Tratar com Adelino Fran­

cisco da Silva - Tel. 62656
- Loulé.
e.. _ 4"'''' • __ '"tA

TRESPASSA·SE
Estabelecimento devoluto,

com projecto aprovado, si­
tuado na Praça da República,
32 em Loulé.
Resposta ao Apartado 75

de O I h ã o ou pelo Telef.
7 26 35 - Olhão.

Leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ))
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O desporto em Loulé, apesar de algumas dedicações de
«carolas», tem sobrevivido na improvisação, no «sobre.o.joe.
lho», por falta de um movimento desportivo verdadeiramente'
organizado.

Enfrentando obstáculos e incompreensões surge, de vez
em quando, o Atlético de Loulé a dar sinal de vida, «fugin.
do» ao costumeiro futebol-ciclismo - e a juventude louletana
pode então realizar aquelas jornadas de atletismo que, não
poucas vezes, têm revelado autenticas promessas para um

desporto que o profissionalismo ainda não conseguiu totaL
mente dominar.

o fomento de uma «imagem» mais generosa do desporto
deve.se, em Loulé, ao Atlético. Tal facto, cremos, não será
posto em dúvida, pois muito embora o Louletano vá procu.
rando uma «saída», a ve-rdade é que este clube parece já pa.
decer dos grandes males do que não é «carne nem peixe».
Uma equipa profissional de ciclismo? Uma equipa profíssío.
naI de futebol (diz.se que os futebolistas também querem re.
ceber «X» todos os meses)?.. Mas para quê" se ninguém
ambiciona «glórias»? Ou não será que, para «espectáculos»,
já não bastam os Agostinhos, os Eusébios e quejandos?! ...

EQUE TO?

c: :; ; : =:=:=: := : : ; ; ; :: := ::: : : =:::

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

; =: :=:=:= : : =:;=:=:::=:=::=::= = =:

RONDA nE CONCELHO'

A Cooperativa Agrícola de Loulé
I

é terna de reunião
Com a participação de nume.

rosos agricultores da região, rea.

Iízou.se recentemente na Socie.'
dade Recreativa Almancilense
mais uma das reuniões que «A
Voz de Loulé» vem promovendo
em todo o concelho no sentido de
esclarecer os interessados do que
é e para que serve wna Ooope.
rativa.

Após a exibição do excelente
filme colorido que a Estação
Agrária de Tavira proporcionou,
houve um contacto dialogante
com os lavradores reunidos, nu.

ma participação activa de quem
se interessa pela solução dos
seus próprios problemas.
Com aquela fluência de pala.

vras que lhe é peculiar, o nosso

amigo Arthur Marcos Guerreiro,
detalhou pormenores do filme,
deu explicações acerca do functo.
namento das Cooperativas e van.

tagens da sua existência, esta.
belecendo depois um diálogo
aberto e de muito interesse com

alguns lavradores, do que se con.

cluiu que Almancil quer que seja
criada a Cooperativa Agrícola de '

Loulé.

* * *

Dias depois estivemos em Bo.
liqueime (também na Sociedade
Recretiva) e lá encontrámos vá.
rios amigos já inscritos na Coo.
perativa. Estavam muito ínte.
ressados em saber pormenores.
Queriam ver o filme. Queriam
dar a sua adesão a uma ínícíatí.
va que, já se adivinha, a todos
beneficiará.
Como há muitos comerciantes

em Boliqueime, supoz.se que, ali,
o ambiente não seria favorável
à criação da Cooperativa. Puro

engano: a assistência era muito
numerosa e grande o entusiasmo
pelo prosseguimento da inicia.
tiva.
Mais uma vez o «Iocutor oñ.

cíal» da Cooperativa se espraiou
em pormenores curiosos, sallen.
tando a necessidade que a lavou­
ra tem em se «associar para se

salvar», frizando que deverá ha­
ver uma colaboração cooperatí.
vas/comerciantes.
Aliás a lavoura deve preparar.

.se para o futuro, visto que é vi.
sivel a inclinação do grande co.

mércío agrícola para outros sec.

tores de grande expansão actual
e de maior rendibilidade, sendo
por isso previsível que cada vez

mais se agravem os problemas
da lavoura - se não foram to.
madas medidas urgentes para
acudir ás dificuldades que día.a.
. dia se vêem agravando.
Como nota curiosa vale a pena

::::::s:s:;;s:: :: :s S : ::s: =:

Leia e assine

(cA VOZ DE LOUL�)

salientar que Boliqueime é a freo
guesia onde a ideia da Coopera.
tíva está despertando maior ínte.
resse e também onde as ínscrí.
ções atingiram maior volume de
capital, tanto isolada como glo,
balmente.
Parabéns a Boliqueime pela

sua extraordinária adesão à Coo.

perativa de Loulé.

'.

ACONTECEU EM OllARTEIRA
Mais de 400 crianças de Quar.

teira perderam 1 mês de aulas ...

porque se demoliu uma escola
ainda em óptimo estado. Isto pa.
rece incrivel, mas aconteceu e

revela uma Inconcebível falta de
visão de quem TINHA QUE DE.
CIDIR.
Há cerca de 4 meses, todas as

pessoas que disso tiveram conhe.
cimento, ficaram surpreendidas
por verem demolir o edifício de
4 salas que servia as 400 crian.

ças que frequentam a escola em

Quarteira.
Era bem verdade que, ao lado

e, simultaneamente, estava: a

Almirante
• Continuação da i» pago

veio aqui para ajudar a dar um

«empurrão» no Museu.Bíblíoteca

que se pretende criar em Loulé.
Esta visita foi feita a convite

da sr.» Dr.' D. Isilda Pires Mar.

tins, vereadora de Assuntos Cul­
turais da Câmara e, como apaí.
xonada pela arqueologia que é,
vive e sente todos os problemas
relacionados com a história e

.

ar.

queologia. E parece que neste

aspecto, Loulé possui muito mais
do que se pensa. Por isso a Dr.'
Isilda tem trabalhado entusíastí.
camente para realizar um sonho:
dotar Loulé com um Museu onde
se reunam todos os objectos e

fragmentos dispersos que mere.

çam ser conservados e admira.
dos por historiadores e curiosos
e de uma biblioteca espaçosa on.

de nos possamos sentar e con.

sultar os livros.
Mais concretamente podemos

acrescentar que o sr. Almirante

• .... .. W •

empreendimentos
Vilamoura

Novo�
em

Estão em curso em Vflamoura .

empreendimentos de tal grande.
za que são garantia do seu êxito
e a certeza de um promissor fu.
turo.
A Marina é o fulcro principal

à volta da qual estão surgindo
obras que dia a dia se valorizam
e dão a Vilamoura a sua verda.
deíra dimensão.
Neste momento está em foco

um dos mais acolhedores empre,
endimentos: os aldeamentos resí.
dencias.
A dinamica empresa Iusobríta,

nica Norwest Holts (Portugal),
Lda. comprou uma ampla área
em Vilamoura, depois construiu
a acolhedora Aldeia de Golf

(próximo do campo de Galf) com

período

bonitas moradias para vender e

alugar e onde o funcional se alia
excelentemente com o bom gos.
to; depois comprou outra ,área
junto da estrada Loulé.Quarteíra
e aí estão erguendo o aldeamen.
to GolFérias e entretanto até já
tem projectos para novas urba­
nizações em Vilamoura.
Tudo isto foi revelado a wn

numeroso grupo de jornalistas
de Lisboa, Porto e Algarve que
estiveram em Vilamoura no dia
12 de Novembro a convite da
Norwest Holts e que puderam
apreciar, aliás com muito ínte.

resse, todo um complexo de wn

grandioso empreendimento qua-

• Continua na 8.· pág.

No de NATAL

visite a garrafeira do

Merca�o AMAZON A
Um sortido das melhores bebidas

construir.se uma nova escola on.

de írá ensaiar.se um novo tipo
de instrução infantil, mas nino
guém, com 2 dedos de testa, per.
cebia o porquê de tanta URG:mN.
CIA em demolir uma escola do
Plano dos Centenários (construí.
da há cerca de 15 anos, com pe.
dra e cal) e portanto em óptimo
estado.
Sendo aquela a única escola de

Quarteira e sendo compreensí.
vel que era IMPOSS!VEL o novo

edifício estar pronto antes de

Outubro, ninguém podia compre.
ender porque se demoliu uma es.

cola. Mas o edifício foi totalmen,

4�12-73
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te arrazado ... por pessoal espe.
cializado que, entretanto, podia
ter contribuido para adiantar a

nova construção.
J1l verdade que o Estado impôs

como condição que Quarteira se.

ria preferida para a construção
duma escola «tipo» desde que a

velha (?) fosse demolida. Isto
é muito discutível porque não ví.
mos o «mal» que a escola ve.

lha (?) pudesse fazer à sua vi.
zinha que está a construír.se a
20 metros (até podia ter ficado
a 100 ou 200 metros). Esse pro.
blema é, portanto, muito díscu,
tível mas não nos compete dar
uma opinião.

Só o não compreendemos é

porque se correu o risco de deí,
xar 400 crianças sem escola e,Tenreiro

Henrique Tenreiro esteve no
Castelo de Loulé e apreciou as

excepcionais condições que ele
oferece para o efeito, e prometeu
ínteressar.se pela resolução do

problema. Como Deputado do AI.

garve e com força da sua in.
fluência pessoal, ficamos quase
com a certeza que o Estado (co.
mo aliás é seu dever) há.de man.

dar proceder a obras de restauro
', que o Castelo de Loulé exige e

de adaptação por queé patrímó.
nío da Nação e porque Loulé
merece ter o seu Museu no lugar
mais indicado que se conhece.

Daquele recinto sempre fecha.
do e quase inacessível poderá
fazer.se uma autêntica sala de
vísíta e portanto quase obrígató.
riamente visitado por quantos
turistas venham a Loulé.

-
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Defesa do

Falecimentos
Faleceu, em Lisboa, a nossa

conterrânea sr.» Dr.' D. Agar de
Sousa Costa Guerreiro da Fran.
ca; que contava 61 anos.

A saudosa extinta, que era fi.
lha do consagrado Poeta algar.
vio, Cândido Guerreiro, e da sr.»

D. Margarida de Sousa Costa,
(ambos falecidos), era dotada de
dotes de verdadeira artista.
A r e c e n t e publicação das

obras de seu pai deve.se ao seu

esclarecido critério e à sua fide.
lidade. à memória e à mansagem
espiritual do Poeta
A Dr." Agar Guerreiro da

Franca frequentou o Liceu de
Faro e formou.se, em Lisboa, em
Cíências Fisiológicas.
Dirigia há muitos anos, com

dedicação e proficiência, a Esco.
la Lusitânia Feminina, na capi.
tal. Deixa viúvo o sr. Dr. José
Dias Passos Pinto, antigo pro.
fessor de, Ensino Secundário, e

era mãe do sr. João da Franca
Passos Pinto, estudante; irmã
dos srs. Eng.o Otman Guerreiro
da Franca e Cândido Guerreiro
Xavier da Franca, ambos ausen,

tes rio Ultramar, e cunhada das
sr.v D. Noémia Passos Pinto e

D. Judite Passos Pinto.
- Faleceu em Loulé, no pas.

sado dia 23 de Novembro, a sr.s

D. Violante da Soledade Graça
Lopes, viúva, natural de Tavira,
mão do nosso prezado amigo e

assínante sr. José Lopes Rodrí.
gues considerado comerciante da
nossa praça, e do sr. dr. Helder
Rodrigues, Sérgio Rodrigues, es.

tudante de medicina, Jorge Ma.
nuel de Passos Rodrigues e da
menina Maria Jorge de Passos

Rodrigues, aluna do Oonservató,
rio Nacional de Faro.

- Faleceu em Benguela, no

passado dia 31 do Outubro, o sr.

Eduardo Vargas Freire, que con.

tava 61 anos de idade e deixou
viúva a sr. D. Ofélia Vargas.
O saudoso extinto era filho da

sr.' D. Mariana António Vargas
e do sr. Manuel Freire (ralecí.
dos) e irmão do sr. Francisco

Vargas Freire, nosso dedicado
assinante, e conceituado comer.

ciante da nossa praça, casado
com a sr.' D. Silvina Guerreiro
Vargas.
As familias enlutadas endere,

çamos sentidas condolências.

consumidor

programa continuado

de �Conteste»
Cada vez mais o consumidor

vai tomando consciência das

pressões a que está submetido

pelas técnicas modernas alta­
mente apuradas de «marketing»
e publicídade, que o levam a ad.
quirir nem sempre o melhor pro.
duto, o produto necessário ou o

produto indicado. Algumas ve.

zes, em troca do seu dinheiro, o

consumidor adquire até produtos
I mal estudados, mal formulados,
perigosos ou prejudiciais até pa.
ra a saúde, mas apresentados pe.
los trombetas da publicidade com

a expressão inultrapassável do
«melhor que há», do «mais pu.
ro», do «mais moderno», do
«mais conveniente»...

'

Poderá alguma vez esperar o

Consumidor que a publicidade
inegável e primordialmente ao

serviço dos interesses de vendas
dos produtores, seja mais exacta
nas informações que transmite,

I mais honesta e verdadeira, res.

peitando, também os interesses
do consumidor?
Poderá isso acontecer, mas se.

rá uma longa batalha em que o

próprio Consumidor, que somos

todos nós, cada um de nós, terá
de intervir.

:m nesse sentido que em todo
o mundo se estruturam movi.
meritos de associação de consuo

midores, que reunidos, possam
entrar como parte de igual força
na discussão, afirmação e defesa
dos seus direitos perante a má.

quina poderosa, bem estruturada
e bem servida da Produção.
Em Portugal, esse movimento

foi iniciado pela excelente' reviso
ta «Conteste», uma publicação

.

corajosa ao serviço do público.
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ao Algarve

Dr. Gonçalves Simões
novo Subdelegado
do I. N. T. P.
o sr. Dr. António Jorge Oon.

çalves Simões é o novo subdele.
gado do Instituto Nacional do
Trabalho e Previdência, em Fa.
ro, tendo.lhe sido conferida posse
pelo sr. Dr. Fuzeta da Ponte, De,
legado distrital daquele organis.
mo corporativo.
Ao novo subdelegado do I. N .

T. P. (que desempenhava o car.

go de Chefe da Divisão da Ac.
ção Médico.Soclal da Caixa de
Previdência do Distrito de Faro)
«A Voz de Loulé» apresenta vo.

tos de felicidades no desempenho
do seu importante cargo.

o Carnaval de lou lé

pode morrer?
NÃO!

faz falta


